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Chuvá em 21 horas, 0 
Tempo geral, claro. 
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O gerente da Companhia de 

honds, cuhindo em bí, reconheceu 

qne andára mal (o que não é raro 

na Companhia ! ) recusando a copia 

'dos contractos de aforamento dos 

terrenos do Estado qne a Compa-

nhia Viaçúo pretende vender. Pu-

hlioou os taes contractos o isto 

era o que desejava o informante do 

Commcrcio. 

Da leitura do 1.° desses contra-

stas vê-oe que razão tinha o sr. 

gerente, quando quiz sonegar do 

publico aquellc documento. 

Esse contracto de 11 do dezem-

bro do 1878 diz que a Companhia 

aforava os terrenos obrigando-se a 

construir uma Ratarão Central, com 

armazéns para materiaes e bem assim 

casas para os operários dtt Companhia, 

se assim convier a esta. 

Oru, a >azno da lioença da passa-

gem da liuha do tonds pelo quinta] 

do Palácio foi facilitar a eonstru-

cção da linha e o trafego, evitando-

so o declivo muito mais forte da 

mitiga ladeira Municipal. E este 

fim de favorecer nrn serviço pnblico 

manifesta se na obvigação qne o 

govornó impoz á Companhia do 

fazer todas as obras indicadas no 

contracto, obras que faziam parte 

do conjuncto de installações que 

neoessistava o serviço dos bonds. 

Não foi decerto o fim de lucro que 

levou o governo a fazer aquelle 

aforamento. Ora, a Companhia não 

faz maiB par Bar oc seus carros por 

aquelle terreno dn Estado, não tem 

a tal Estação Central, não tem os 

taes armazéns para materiaes nem 

as rasas para os seus operários cuja 

construoção era expressa, formal e 

terminante condição do aforamento-

Cessando assim a razão do afora-

mento e deixando a Companhia de 

cumprir a condição qne lhe foi im 

posta, está elaro que está annnllado 

por si mesmo o contracto. A Com-

panhia aforou os terrenos pira ter 

passagem e já não passa; aforou 

t era imposta da ama Estação Cen-

tral e assa não existe ; de construir 

armazéns e esses também não exis 

tem ; de construir casas para os 

sons operários e eesas também não 

existem. 

Em vez disso, a Companhia con-

strniu casas de alngnol I Este des-

vio do eontraotó, este não cumpri-

mento de nma de suas condições 

importa a annnllsção do contracto, 

qne o governo não prtde nem dove 

deixar de promover, porqne não tem 

o direito de abrir mão de nm pro-

prio. estadoal que vale muitas sen 

tenas de contos e pelo aforamento 

do qnal o Estado recebe a ridieu 

laria de .'Iõ0$ por anno. 

O 8.° contracto de aforamento 

publicado pelo gerente refere-se 

somente á vieUa por onde pasta 

os bonds e estão excluídas 

delle, como se vê da sua leitura, as 

oasas de aluguel que a Companhia 

edificou e mantém em logar das 

installações para cuja edificação 

lhe foi concedido o aforamento. 

Vê-se, portanto, qne o caso é 

muito interessante para a Fazenda 

Estadoal e que o governo não p6de 

deixar correr ú revelia este nego-

abrindo Mão de uma proprio 

dade que juridicamente reverte 

para o pleno dominio do Estado 

desde que a Companhia não ebtá 

mais cumprindo a condição essen' 

ciai do aforamento qne fez. 

Compete agora ao governo das 

eionomius, que se diz ser o do «r. 

Gomide e que vai Ber o do sr. 

Prestes, decidir se pôde fazer á 

Companhia Viação o regio presente 

de tantos centenarea de contos. 

Eis os contractos de aforamento. 

• Aos onze dias do mez de de 
zembro de 1878, na Bala do oon 
tencioso desta TheBouraria, presente 

sr. Procurador Fiscal interino 
dr. Augusto Freire da Silva, com-
pareceu José Gonçalves Pereira, um 
dos directores da «Companhia Car 
ris do Ferro>, desta capital, o por 
elle foi dito que, em nome da Com 
panhia, se obrigava a aforar perpe-
tusmeutu os torrenos comprehen' 
didos entrti a linha de trilhos o u 
rua íkunicipal nos fundos do quin 
tal àu Pala>io da Presidentia desta 
Província, medindo de comprimento 
c ctit J e oitenta e seis metros o dez 
<entimetros, com a largura variável 
de quatro metros no mínimo e vin-
te e dons metres e sessenta centi 
metroB no máximo, e o compre* 
hendido nos fundos do mesmo quin-
tal, o a rua Lourenço Gnecco, me-
dindo de comprimento cento e seis 
metros, com dezoito de largura 
abrangendo estes dous terrenos 
uma área total de tres mil trezentos 
o noventa o tros metros quadrados 
e oitenta e quatro centímetros de 
um metro qnadrado, avaliado tn lo 
pola quantia de quatorze contos, 
eomo consta do termo ánnexo ao 
respectivo processo. Que nos ditos 
terrenos e no prazo de seis mezes 
contados da carta do aforamento 
obriga-se a mesma Companhia a 
construir uma Estação <.'entral, com 
armazéns para materiaes e, htm assim, 
casas para os operários da Companhia, 
se ascim convior a esta. Que outro' 
sim obriga se a fechar, no mesmo 
prazo, os tirrenos mencionados, 
segundo ob.igação a que so impoz 
no contra:to celebrado aos 18 dn 
dezembro do ann passado, que se 
concedeu a permissão da linha pelo 
qu ntal do Palacio. Que, flnalmonte, 
obriga-se, de conformidade com o 
artigo onze dos Instru«çõeB de 
quatorze de novembro de mil oito 
centos e trinta e dous, a pagar 
udiuntodomente o fõro annual de 
trezentos e cincoenta mil réis, dous 
e meio por cento sobre a mencio-
nada avaliação. Pelo senhor doutor 
Procurador Fiscal foi dito r^ne ac 
oeitava por parte da Fazenda as 
condições eBtipuladas neste termo: 
Do que, para • onstar, eu Pedro 
Gonçalves Dente, primeiro es:ri 
pturario da Thesouraria, escrevi o 
presente em qne asslgna o mesmo 
senhor doutor Fiscal e a Companhia 
Carris de Ferro, representada por 
seu director acima mencionado: 

Pagou na oolleotoria da capital, 
pelo presente termo, um mil róis, 
de emolumentos, na fôrma do pa-
ragrapho cento e quatro da tabeliã 
annexa do regulamento de vinte 
e qu..tro de abril de mil oito centos 
e sessenta e nove, conforme o co. 
nheeimento que apresentou sob 
numero cento e setenta e oito de 
hoje datado. Bobre nma estaoipilha 
do quatro centos réis estavam as-
signados o dr. Procurador Fiscal 
Augusto Freire da Silva e José 
Gonçalves Pereiro, direotor da Com-
panhia Carris de Ferro de S. 
Paulo. 

(COPIA) 
Termo de aforamento que 

faz a Companhia Carris de 
Ferro desta Capital dos ter-
renos situados nos fundos do 
quintal do Palacio e occupados 
por vma viella que servia para 
o transito de bonda. 

Aos onze de Janeiro de 

Thoaouro do Estado, presente o dr. 
L u i * Arthur Varr l l » , Sub-Direstor, 
compareceu o sr Pedro Antonlo 
llorges e por elle foi dito que em 
nome da Companhia se obrigava 
aforar os terrenos ooonpados pela 
vitlla situada entrr o» fundo* dou 
prédios sito» d rua Jotlo Alfredo e o 
Vufofut do Falaci» mediante o pa-
gamento adeantado ao Thesonro 
do Estado de fôro annual do cento 
o cincoenta mil réis, obrigando-se 
ainda ao pagamento, também adi-
antado, do fâro qne até 31 de de 
aembro de 1896 foi pago á Dele 
gasia Fiscal do Thesonro Federal, 
do aorte qne a Companhia pagará 
annnalmente ao Thesouro o fôro 
de quinhentos mil réis. Foi dito 
ainda pelo mesmo qne a Companhia 
obriga-se : a nipprimir donde já o 
portão de madeira que assentou na 
entrada inferior da viella, snbsti-
tuindo o por nm muro ; a levantar 
o gradil de ferro ao longo da v i e l 
la, e substitnil o por nsa muro de 
dons metros de altura por sobre o 
embasamento do mesmo gradil ; a 
aonservar o terreno, que fas objecto 
do aforamento no máximo estado de 
limpeza, ficando o presente termo 
caduco caso não seja comprida qual 
qner das obrigaçõts acima ditas. 
Pe lo dr. Bub Director foi dito que, 
em nome e por parte da Fazenda 
do Estado, acceitava o presente 
termo que paga o sello de doze mil 
réis, digo, doze mil e quinhentos 
réis, devendo o mesmo Ber sujeito, 
na fôrma do Regulamento do The -
sonro, ú approvação do governo. E 
para coastsr, eu Thomaz Dias Leite, 
amiinuense dá Sub-Directoria do 
'jont^noíoso, lavrei-o. (Vxsignado) 
I-.tliz Arthur Varella, P e i r o An 
tonio Borges. Confere, Lnis A. Va-
rella. 

R A B I S C O S 

Moléstias das senhoras. Partos 

SDR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. ChriSpiniano, 34. 

IliJcnsultas a tratamentos de 2 ás 4 

Visconde de Ouro Preto 
Regrcpson hon em para o Rio, 

depoÍB de ; curta permanec ia em 
S. Paulo, o exmo. sr. visconde de 
Ouro Prot:>. 

Ao ilh^tre hraüieitf spwdRce-
mos mais nma vc% nu pxcvae do 
sympathia com qne distinguiu O 
Oommercio de S, Paulo, quo gosto-
eamente as retribue. 

Festa na Consolução. 
Hoje , vespera da festa dos pa 

droeiron duqnella freguezia, haverá, 
ás <i horas da tarde, ladainha can-
tada com bençam do Santíssimo 
Sacramento e illuminações da freu-
te da egreja etc. 

Amanhã, ás 11 horas do dia, min 
sa cantada, prégando ao Evangelho 
o di tinoto orador i.agrado, revmo. 
sr. nrcediago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues. 

A's li horas da tarde haverá la-
dainha cantada o bençam do San 
tinsimo Sacramento. 

L i em nma correcpondenoia de 
B. José do Rio Preto que, a <1 do 
corrente, se renniram alli as tres 
mesas eleitoraer, mas dos novecen 
tos e oitenta t sete eleitores da villa, 
não compareceu nenhum ás limas, 
o que iibrigou os mesarios a vota-
rem... em branco. 

Os eleitores, sccresconta a cor-
respondência, ficaram todos nas ro 
çae, a plantar milho e feijão, para 
que não se dissesse mais no Con-
gresso qne em It io Preto so comia 
f t i j ão do Chile e milho do Rio da"1 

Prata. 
Ha de estsr lembrado o leitor da 

qne foi o sr. Cândido Motta quem, 
na ' Gamara dos deputados, disse se-
melhsnte cousa. 

Mal sabia s. s. que suas palavras 
não sahikm em terreno safare: sou 
discurso foi lido e meditado em S 
José do R!o Preto o produziu o et-
feito pratico que estamos vendo l os 
eleitores trocarem o diploma pela 
enxada e as urnas pela a roças do 
feijão o de milho. 

Oxalá fossem os pacatos sgriiul 
toros imitados por todos os fazen-
deiros do Oéste: não importaríamos 
mais feijão do Chile e milho do Rio 
da Prata e nem por isso deixariam 
de ser eleitos os candidatos do ga 
verno. 

t 
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Ü jogo dos bichos . . . Quem é 
quo não Babe qne o jogo dus bi 
chos já fez rnidosa época uo Rio 
de Janeiro,' onde desgraçou cente-
nares de posíOaB ' 

O leitor certamente conhece, ao 
menos por ouvir dizer, essa ladroei 
ra que alguns especuladores já teu 
taram introduzir em S. Paulo, ao 
lado. dos frontões e boliches. 

O qUe. porém, o lOitor talvez 
ignore ú que no R io alguém já 
son paron a presidenaia da Repu 
Vlica ao jogo dOB bichos. 

A suprema surul é, no caso, o 
jardim zoolcgico e os anima»», os 
presidentes que se v i o suceedendo 
no governo do palrt. 

A compnrnção n i i 6 muito li-
sonjeira, confesso, mas não deixa 
de "er engraçsds. 

No primeiro srrteio a 15 dc no-
vembro do 8fl, ganhou a Águia;, 
toie j.a.rjifl*.ftz./pftnna q j e » jogi.fc. 
no wnqre\ gannou, depois, o Cainei 
ro, e agora vai ganhar . . . Adivinho 
lá o leitor I 

— O sr. Campos Salles I 
—Não sr., o Pardo I 

F A I I B I C Í O P lE t lROT 

i M A T R l ü A R U » de F. liut.a, é o 
melhor remedio t-ara a denticái 

P a v o r o s o i n c e n s o 
A' 1 1[2 da manhã, manifestou-se 

pavoroso incondio, na rua Paula 
Souxa. Avisado o Corpo do Bom-
beiros, este compareceu com a p ie » ' 
teza n r c ; fiaria. 

Amanhã daremos noticia eircumB' 
lanciada, visto não nos ser pussivol 
colher hoje informações exaotas. 

Publioaromos na próxima terça-

feira um longo estudo >io nosFO 

antigo collaborador sr. Dias Mar-

tins, sobre a Decadencia do cafeeiro 

em S. Paulo. 

Desde já pedimos a melhor at-

tenção dos lavradores paulistaB 

para esse trabalho, eaeripto por 

pesBon competentissima no asBtim-

pto. 

«MATUICARIA . de F. Dutra ven-
de se em todas pharmacias e droga 
rias. 

Clotilde Maragliano 
Chegou hontem a Campinas a fes-

tejada cantora paulista Clotildo Ma-
ragliano, quo foi recebida condigna-
mente psla imprensa local, que lhe 
dedica longos editoriaes. 

O Diário estampou na primeira 
pagina o retrato da nossa distineta 
compatriota, fazendo-o acompnnhur 
de um bello artigo de Henrique de 
Baroelloa. 

PAGINAS ESTRANGEIRAS 
PAISAGENS 

Emquanto o estío torrído llam-
meja sobi'0 os tectos e us ruas( 

tÍHLando rs rnnroB, coacndo rs ho 
mens, fundindo o asphulto dos pas 
Beios e o cérebro dos cocheiros, 
fa jsm"s da cidade e corramos á-i 
paisagens ! vamos tentar a embria" 
guez das largas respirações, das 
manhãs puras, dos dias atravessa-
dos de brisa, das gratidos tardes 
pacificas o fiescus. E prssam est?s 
linhas, por piedade, faScr respirar 
os quo abafam. 

MANHÃ 
Antes que o sol aponte, vamos 

ao bosque vel-o despertar. Está 
todo negro ainda, sob o céo verde" 
pallido, e já a sna orla estremece 
como á approximacio do nm bciio 
Rsio esperado; mas as suas profun-
dezas não sabem que o dia vai 
raiar. A sombra continú» ioquie-
tunte o sinistre: cm uma frescura 
de adega, em um odor de lichons e 
de musgo, os ramoB mortos o as 
folhas mortas do ultimo estio re-
cordam-se de haver existido. Como 
nos dias de agonia, seu hálito se 
exliala na hora humida, e dirão ia 
ao sentil-o, que ellas morrem de 
novo. 

Porque se as noites da cidade têm 
para nós uma segunda vida, depois 
da vida do dia, as da natureza são 
tão cheias de assombro, que se pa-
recem com a morto. Sobre as for 
mas immoveis e sombrias, o somno 
paira como a alma do uma derrota, 
e todo o exforço se abate no aca-
brnnhamecto o no terror. 

As folhas calam -se ; os animaes, 
escondidoB, têm medo; nada Be mo 
ve e nada ousaria mover se. A noi-
te 6 a religião das oonsss 

Mas o sol é daus I E ' o liberta-
dor! Em uma fanfarra de loz, de 
repente, elle apparece no horizonte, 
conductor de exercito! triumphaes. 
l'ara lá das collinas, vê-se snrgir 
a vanguarda replandeseente, qne 
tlammeja metaes : onroí prata, co 
t>rp, aço, as pontas das lanças fais-
cam, as anriflammas de nnvens são 
de seda bordada de pedrarias. O 

lito . do conquistador avança, 
«avel. O Rei apparece. Já 

irimeiras llechss entraram vi-
lo na trincheira das trevaa. 

Uma eotovia, na ofla do tioique, 
dá 41 signal de assalto. As folhinhas, 
valentemente, se agitam sob suas 
coifcças verdes, polidas de orvalho. 
EUrt chega I Vendo-o chegar, as 
sombras aterradas debandam para 
o oampo, *ao pé das arvores, ao 
fundo dos barrancos, ao longo dos 
carreiros, como ratazanas eapavcrí 
da% á busca de nm abrigo. 

k manhã é uma victorial A luz 
se installa. O ar- te çerfnma de 
amondoa e a aranha, sob o teclo 
dof ima folha, tece, tece, com os 
JIIAS na eua teia, esperando que 
o 4 » tf aba evaporado os diaman-
tes -suspensos de seus fios. 

E D . HABADCOUBT 

Os nossos jornalistas 

rn os soffrimentos da dentiçSo 
MATRlCAIttA. do F. Dutra. 

Janta Commercial 
Pro.-ede-so hoje, ás 10 hortd^ na 

Junta Commeroial, 6 eleição detdous 
doputados e dons aupplentes. 

Ha vários candidatos a' essas va-
gas; pelo qne ouvimos dizer hon-
tem, as caudidaturas à deputação 
mais apoiadas pelo ccmmercio F&O 
cüdos trsi Conceição B.iftos e Eduar-
do Vantier. 

Deve l-ettpparocer por estes dian 
ltã:etd Popular, que se publicará 

io]a manhã, com o titulo O Pivo, 
/ 
la l le ,eu,houtem o ionocente Ma-

rio, fi'ho -Io sr Pedro Biltlmzar, 
Bocio da casa Uento Porto & C., 1 
neto do sr. Victor de Mello. 

O enterro ícalisa-se hoj •, Im 9 
horas dn manhã, nsíiiud" o fen tro 
da rua da E p^ranç*. 83, para o 
semitetio da C jns lação. 

Pezames. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
de autos 
Aggrnvos 

N. 1621. Capital Partes: Com-
mendador Ríaaoel Bonifácio da 
Silva Baptifta o Hodeundo Braga. 
Relator, o Nt. H. I/ima. Eierivão, 
sr. dr, Marques 

N. HÍ23. Capitsl Partes: Lnd" -
vico R seufeld e ítalo Inartari. 
Relator, o sr. Saraiva Escrivão, sr. 
Gonçalves 

AppellaçScs crimes 

N. 1465. Mogy-mir im- Partes: o 
juizo, ex ifficio, e o capitão Pe 'ro 
de Alcantara. Relator, o sr. Delga 
do. Exoiivão, sr. Gonçalves. 

N. 1451. Caconde Partes: a Jus-
tiça e João Francisco Vianna. Re-
lator, o sr. V. Cardoso. Eaorivão, 
sr. Gonçalves. 

Appellações cíveis 

N. 1971. Capital—Partes: Pinto 
& Gnimarães e Ângelo Guaza. Re-
lator, o sr. Arruda. Escrivão, dr. 
Marques. 

N. 1072. Rio Verde-Par tes : Ri-
beiro >V Irmão e ontros e Antônio 
Ribeiro do Prado. Relat r, o sr. O 
Ribeiro. EBorivão, dr. Marques. 

N. 1073. Espirito Santo do Pi-
nhal—Partes: Pedro Oliva e Auto' 
nio Valinoto e outro. Relator o sr. 
Saraiva. Escrivão, dr. Marques. 

N 1074 Capi ia l -Partes: dr. Ma 
noel Monteiro Viarna e • ffonso 
Wormes e d. Eliva Siark W.irmos. 
Relator, o Br. P. Lima. Escrivão, o 
sr. Gonçalves. 

N. 1076. S. S imão- Partes: José 
Bento DIDÍZ Junqueira e d Delphi 
na Nogueira Junqueira. Relator, o 
sr Godny. Escrivão, sr. Gonçalves. 

N. 1076. Mogy das Cruzes Par-
tes: Júlio llettoy o Joaquim Cardo 
so do Siqueira Netto. Relator, o 
ar. M. César. Escrivão, dr. Mar-
ques. 

N 1077. Capita l -Pai tes : dr Joa-
quim E. de Avellar Brandão e José 
R. S. Prado. Ralator, o »r. V Car-
doso. Eaorivão, Br. Gonçalves. 

consnlarea para a diffnrrnçc A« tra-
tamento dirpensado ao* immlgraa-
t«a dai divo. sa* naHnnalidadoa, a * 
Hospedaria dr Jmmiora(/ln mas • MS 
linha quscf privads, incidentalmenta, 
Solicitando mais a soa influencia 
pessoal». 

<...Diferença de tratamento, dia 
o collcgn, não significa maus trato». 
no pmprlo e verdadeiro significado 
juridi-o A anetoridsde ennsnlar 
acher-se-i». prrtanto, fõra da lei > 

He o Fanfulla acha qne o trata-
mento dispensado aos sens compa-
triota < é peior qne o dos fmm(-
grantec snlssos e allemftea, não te-
mes oairo remedio senão chamar 
para n faeto a intervenção das >u-
ctorldadea consnlcrs». E ' dever ât 
cônsul, de facio, saber doa imast» 
grantes se o tretamento qne lhert i 
dispensado n« Hospedaria t confor-
me ás condições estabelecidas noa 
contractos,'exer endo a esse res-
peito a maior fiscnllaação. 

Acha que os italianos n i o gosam 
das commodidades dispensadas aos 
de ontras nacionalidades? Não tem 
mais a fazer do qne solicitar par» 
o faofo a attençto das anotoridadea 
consulares. Ellas, n< s relatorios qne 
vão enviar ao governo pátrio, ex-
porão o caso, recommendando-lhe 
então qne nos futuros eontraetoa 
se estabeleçam as mesmas condi» 
ções exigidas pelos governos da AI-
lemanha e Snissa. 

Não parece mais logico? 

c ' c 
POPÜI.AR — Trata na p r i m e i » 

columna das eleições do dia 30. 
Segue-se nm artigo do dr. Carloa 
Niemeyer sobre o serum Sana-
relli. 

Cartas portuguezas, tclegrsmmas 
e noticias. 

T R I B U N A - V a r i a d a 
eante. 

NOITE—Interessante. 

e interes-

"DA M I N H A TERRA,, O HOMEM 
E' luso 
Nasceu no mez de São João, mesmo na veBpera 

tonio! por ÍSBO é comprido como os noitos de iunlio 
dente como as fogueiras do São Pedro . 

Já foi comi tu o guarda-l ivros. 
(Daqui lhe vem, talvez, a innooente mania de guardar l ivros que 

lhe emprestam). 
Quando cometa, cobrava, contas 0 cscrevia contos 
Ultimamente trooou o Diário de uma casa commercial pelo de 

Santos. 

Adora o Eça do Queiroz; muito modesto pa r i ser João da Ega, 

de quem tem teidas ae linhas, tornou-se Accaci) e foz chapas. 

Bom proveito. 

A . P . 

DIÁRIO DE S. PAULO - A 
folha abre e« m nm escolhHo ser-
viço telegraphi que ocon^a lr<» 
columnaK. 

Eai seguida, um virtuoso e mo-
d e ' t i saordote, que se oecuita sob 
as inieiaes P. C., nos e x p l i o , em* 
estylo rendilhado, qne o sino é a 
voz de Deus, a voz do coração 
contrinto, a voz do profeta, a voz 
de Isaias e uma immeneidade de 
outras V6Z0S. 

| Noti"ias em abnndancia. 
do Santo An- ] • 

alegre e ar IHARIO ESpÁ$< )L -Não Te ebe-
mos hontem, infeüzm nte, a visita 
deste estimado collegs. 

R A M I R O 

No período da dentição— MA 
TBICARIA , de F. Dutra. 

Fui fixada em 180f men*ae< a 
gratificarão a cada uai dos serven-
tuarioH das agencias do corr- io da 
villa Iprjuca om Pernambuco, e 

'Baenopolis, em S. Paulo. 

Camara Ecclesiasiica 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Apiahy, a favor de João da Silva 

Dias e Dalbiua Dias da Silva ; 
Brotas do Rio do Peixe, a favor 

de Jusé F.-rreira Alves e Maria 
Villas Ferreira; 

San'a Ephiqenia, a favor de João 
do Amaral Mascarenhas e Diogui-
na do Ainaral Campos ; 

Sé, a favor de Octavio do Ama-
ral Gorgel e Francisca do Amaral 
Campi.B ; 

Jacutiuga, u favor de José Ga-
briel de Mendonça o Maria Hono 
ria do ('armo ; de F.rmino Leonar-
do da Costa e Maria Thereza de 
Jesus. 

ATRAVÊZ U Í M 1 T O 8 A ! KKW-YOBB, 27 

O mercado fechou na quarta-
fe ira com baixa de I18 o. no dis 

C 0 R " E I 0 - O oollega, tornando-se ' P^nivel , sem alteração daa op-
echo d.> rogoi-ijo que vai pelo mun çõns e apenas sustentado, 
do, pela feliz escolha do sr Cam- ' Rio: K . 7, disponível, & 7(8 oents. 
pos Sulles para presidente da Re- e N". 8, 5 5i8 o. por l ibra, contra 
publica, t-anncievo de uma carta 8 3(4 c e 8 l j 2 o. no anno passa 
do Lisboa um trecho em que são do. o 10 8i4 o e 10 1x4 o. enf 
louvados os sentimentos philantro- 1808 
picos dos . exa. Opções: dezembro 5 25 o., mar-* 

O »r. Camarote couliiaia na be- Ço 5.50 c „ maio 5.65 o. o julno 
nemerita campanha em qne be em- 5 75 c. por libra, contra 6.10 o., 
penhou a favor dos meninos v.iga- 8 30 c , 6 40 c e 8 60 o no anno 
bundos. passado 

Segue-se a Chronica scientifiia, na 1 Vendas na Bolsa. 20.000 eao-
quul o dr Cláudio Jnninr proo'»- , cas. 
ma as excellencias do b'carb"nato Ho je abriu apenas sustentado 

com baixa de 5 a 15 pontos. ' de sódio r trata da escola de phar- , 
Provisão de fabriqueiro da ma- ' macia, 

triz de S. João Baptista do Doura- B b a epigraphe Um 1H... poWic o' HAVBE, 27 
do, a favor do padre João De noticia a coincidência interessanle' Na quarta feira o mercado f e -
Longhl ; ! do um protocolo chile-peruauo, cliou calmo o com alta do '25 o 

Idem para oelebraçao do uma q n e f>,i discu'iJo em 13 sestõ ! Dezembro 38.75 março 37.25 
missa em casa, na parochia de Ja- approvodo num dia 13, assigna.to, maio 37.60 e julho 37.75 f rancos 
cutinga ; p r nomes do 13 letras, como Ra- por 50 kilos, contra 36.00, 37, 

Idem para bençam com o SS, phiel Paredes (1) e, fpnr nliinio, >• 
Sacramento, na capella de Santa u, mo do arbitro M-iria Lhristina 
Cruz da Liberdade, no encerramen-J tnru tan bem 13 1, t as.» 

V< r f-Hsa n f e i a vfl-se que o col-
hga, na escola apren'ea a lêr, 
et-rever, o , a>hu(.iomo, dar belis-
cões, apanhil os, o outras condas 
annexas, menos contar. Porque é o 
cns", inf»lizmente para o Correo, 
que os nomen «-itados como dc 13 
letras téai ambos 14, o que não é 
precisamente a mti-niu cousa. 

Seguem ic noticias, telrgrammas 
e o relatório do dr. Virgílio Cftldus 
sebre o crime da ma da Conceição, ' 

to do mez do Rosário. 
—Portaria nomeando o padre Ala 

r i :o de Sonz» Zacharias vigário de 
Piracieaba. 

tEILÔES—Em importante lei 
lão que hoje reslisa, no so-
brado da rua General Oso-j 

l i i, 28, ás 11 1[2 horas, o sr. Mo 
reira Campos venderá superiores e 

namentsção variada, lonças, crys-
taes, p^rcellanas, metaes finos, bi-
cycleta «to., etc; 

O sr. D. P. Asperti venderá tani 
bem. á rua Barã j de Itapetinii ga, 
n. 34, ás mesmas horas, excellen-
tes moveis. 

FOLHETIM (17) 

E M B R O G L I O 
X I 

C I t IME: 
—Que tens tu? perguntou Matto-

Grosso, com tanta surpreza como 
terror. Conheces esta joven? 

Se a conheço 1 balbuciou Can-
tidio, com uma voz transtornada. 
Se a conheço I E ' Martha, nma 
disoipnla da minha tia, a professo-

foi victima de um accidento ou de i com verdadeiro delirio, e lagrimas, po, a cartola ao lado e o pince nez 
nm crime, não a» dove desesperar. ] c« mo punhos, deslisavam lhe pelas cahido. 

Com certeza que ella não está i faces sem que dieso tivesse con- Matto Grosso, poupando o fole-
morta... Talvez nem esteja em pe- scieucia. • ' g - , eom os cotoveilos chegados ao 
r i jo . Tratomos de a levar daqui. —Ohl dizia eUo quasi em voz alta, corpo, continuava a passo gyai-

Lavemol-a, sim, levemol-a, re- e i 8 realisado o sonho que tive na nastico, a sua carreira para a etta-
noite passada, e que tanto pavor Çao aonde ja buscar ô s soccorroB, 
me causou I O sangne qne me ro-
deava, e de qne eu a vi banhada... 
Não era nm sonho ordinário, era 
nma advertencia I Que suecedon ? 
Que fatalHade cansou este acci 
dente, ou que monstro commetten 
este crime ? Se ella morresse I Se-

petin Cantídio, que apesar da re-
commendação do seu amigo, pare-
cia completamente desvairado. 

Matto-GroBso continuou : 
Estamos perto de Campo Lim-

po. 
Vamos até lá buncar aoceorros 

á casa de meu pae. Leval-a-ão pa-
ra nossa casa, e, sob as vistas 

pelo 

nm quarto 
chegava a 

w . melkante pensamento fszme per 
ra de Jundiahy I Não só a conheço, de minha mãe, prodigalisar-lhe-ão ,jer a cabeça e a cartola. Não, não. 
somo a amo. todos oa cnidados que o seu estado 

— Ah I meu Deun I exclamou Mat reclama. Mandarão vir o medico, 
to Grosso, pottnrbado com o que - Sim, balbucion Cautidio; s m, 
acabava de saber. meu amigo, meu melhor amigo,meu 

—Martha, minha querida Marthal nnico amigo, dedica-te, vai buscar 
tornou Cantidio, ajoelhando ao lado socoorros... Não quero deixal-a I 
do corpo, o agr.rrando-lhe numa das Vai de pressa, e se a salvarmos, 
múas. graças ao teu auxilio, dispõe da 

—Falle-me, responda me, peço minha vida. 
lhe1 Pois nem nm movimento... —Corro. . 
Não me onve I Esta immobilidade, Matto-Grosso preoipiton se na 
este silencio... Se os sens olhos direcçáo de t ampo Limpo, qne fi-
ficassem para sempre fechados, e a cava á distancia de alguns kilome-
sna bõcca para sempre muda... Se tros. 

tão ardentemente reslsmados 
amigo. 

Eram nove horas e 
no momonto em qne 
Campo Limpo. 

Offegacte, exasperado, entron co-
mo nma bomba na estação. 

O chefe examinava ss contas. 
_ _ Vendo Matto-Grosso, a qnem eo-

Deus não o ha de querer l 'Não" foi nhecia mnito bem, e reparando-lhe 
sem motivo que Deus permittiu no rosto transtornado, ergueu se, 
que eu me achasse aqui para a admirado e inquieto, 
salvar I ' Qne vejo, o sr. Tolentino I ex-

Deus não a ha de deixar mor-; clamou com vivaeldade I e oom as 
rer, para eu tsmbem morrer I feições transtornadas I Qne ha de 

O sangue que sabia de nm golpe n ° ! ° B ? o t 8 6 d e l l 
ephontocke fll-

o a d e ^ ^ ^ ^ 

feito pelo poste teleph< 
trav» atravez da 
beUor, molhon-lhe os 

—Ferida I exclamou elle sem in-
dizivel terror. Fcytda 1 Oh ! socoor-

nocoorro I ro, men Deus, 

estivesse morta. . 

rido" 
ia frio, men qne-

Não atravessou a 
dondo qne era mala 

cêrca, enton do 

nma desgraça, uma 
grande desgraça I 

- Uma desgraça I repetiu o che-
fe da estação, na linha ? 

- S i m . 
í — E u qne linha 7 

—Uma senhora nova cahin ou 

37.25 e 37.50 francos no dia an-
terior, o 30 75, 40 25, 40.75 o 41 
francoB no anno paBBado 

Vendas Ra Bolsa, 0.000 saccas 
Abriu hojo com a » estações inal-

teradas o calmo. 

documento que vem destarnar todo 
o r rmicco do capa e espada que 
a pltanfaii'1 d^sgorr» 'n archUertou 
sobre a morte d » infeliz senhora. 

ESTADO-Trata do trigo, além 
daB quatro sessões do soaiume. 

• 
• a 

NAÇÃO—Abre oom nm bem lan-
çado artigo do sr. Ti to Cardoso, 
sobre o div, r.;io, e traz outras con 
nas de menos interesse. 

F V N I T L I i i - Abro com um odi 
torial sen. 

Lamenta qne nas chapas para as 
próximas eleições municipaes, pu-
ta i radas ante-hontem peluS j. rnaes 
officiosos, não figure n< m sequer 
o neme de um compatriota seu, ao 
passo qne na lista dos eleitores 
o* ha em numero superior a dons 
mil. 

A outra chapa apresentada pelo 
parti Io da opposição, condemnaos 
ao mesmo ostracismo. 

Nem a sombra de um candidato 
italiano I 

Em smbas figuram, entretanto, 
nomes de snbditos de ontras na-
cionalidades 

Completamente de aocõrdo 
E ' de faeto falta de consideração 

usada a uma colleMividade de oitenta 
mil pessoas, qne tanto contribua 
para o pregreeso desta Mqrftal e. 

H1MBUBGO, £7 
0 mercado fechou na quarta-

feira com alta de 1{4 pfonnig o 
calmo 

Dezembro 30 75, março 31, maio 
31.25 o julho 31.50 pfennigs por 
meto kilo, contra 30 50, 30.76, 

31 25 pfennigs na terça-feira. 
e 32, 32 75, 33 e 33.50 pfennigs 
no anno passado. 

V indas na Bolsa, 20.000 sao-
cas. 

Ho je abriu calmo e sem alte-
ração das cotações. 

« i , » 
X £ 

« a 

o mercado fe-
com alta de 3 

mato e ju lho 
0 d., março 30 
o julho 31 s. 

LONDBRS, 27 

Na quarta feira 
ohou sustentado e 
d nas opções de 

Dezombro 20 s. 
s. .6 d , maio 31 s 
'3 d. por 112 libras, contra 20 s. 
0 d , 30 s. 6 d., 30 s 0 d. e 31 
a. no dia anterior, e dezembro 31 
s. 8 d. e março 32 s. no anno 
passado 

Vendas na Bolsa, 6 000 eaocas. 
Abr iu hoje oom as cotações 

inalteradas e sustentadas. 
(Commercial Triegram Bureaux) 

SABT0S, 28 
Vendas, 10.000 sacoss, á base 

de 6$500. 
Mercado oalmo. 
Entraram 23 561; 
Desde 1", 674.321; 
Stock, 858 012; 
Em egual data do anno pas 

aado: 
Entraram 36.682: 
Desde 1", 720 806. 
Stock, 8 823 308 
Entraram, desde Julho8.838 849 

eessF.n ^ k B ^ B ^ S S ^ ^ 
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Cnatlauani * produi.tr uui »rrAa 
éelro «urrrma n» i n rdUW bo 
mirapatlitra tM pfede MATIU-

41AB1A, d* pharniwruttrit l-'abi-lrlo 
Bntra, para facilitar • dcntlçA» Jw 
criança» <• ourar o* sruasolTrlaientiM. 
Oi mrdleoa m appiloani t in seus pro-
prioalllhaa nupcrluau «a dcnitçAe,<• 
medico* eminente* atlealaiii ana cru 
caria. i i mies de fumllla doem arni 

Cter oi» rasa Uo Importante mr-
imeato, » qual M eneonlra em Io 

daa aa pharmarlaa e iroffarlas. 

T E L E G R A M M A S 
BHBVigO EBPBGIAL 

R IO , 98 
Senado 

A s e a a l o foi prealdlda pelo »r 
Maneei Vlotorlno. 

Na hora do expediente é l ido 
o of f ioio da Camara, propondo e 
•pprovando o projeoto que proro 
( a até o dia 1° de dezembro • 
•otaal sessão legislativa. 

Em aeguida oa aenadorea Ra-
miro Baroelloa e Rodrigues A l -
vea falaram aoerca doa negooios 
do R i o Grande do Bul, o primei-
ro oenaurando e o segundo de' 
fendando o prooodimento do go' 
verno, a respeito da mensagem 
do general Telles. 

R I O , 28 
Camara 

N&o houve hoje sessão na Ca' 
m a r a , por falta de numero. 

Amanhã ae procederá á votação 
daa emendas apresentadas ao 
projeoto de orçamento do minis' 
tario da Guerra, o qual, em se-
guida, será enviado ao Senado, 

R I O , 88 
Cambio 

O mercado feohou hoje com 
o a m b i o á taxa de 8 1x2. 

R I O , 28 
Dr. Campos Salles 

O dr . Passos, acompanhado d i 
directoria da Estrada de Perro 
Central, seguiu hoje para a esta-
ção do Norte, em trem especial, 
afim de receber o dr. Campoa 
Bailes. 

O trem em que é esperado s, 
exa. v i rá direotomente a esta ca1 

pitai, sem parar em nenhuma es-
tação. 

R I O , 28 
Conferência 

O m i n i s t r o d a Allemanha eon-
f e r e n o i o u h o j e com o general 
D i o n y s i o Cerqueira, m i n i s t r o do 
Exterior, a r e s p e i t o de questões 
pondenteB e n t r e as duas nações, 

R I O , 28 
Iteservatorios de agua 

Todo o ministério visitará ama 
nhã os reservatorioB de agua do 
alto do Pedregulho, na Tijuca. 

R I O , 28 
Nova linba da Central 

A Estrada de Ferro Central do 
Brasi l inaugura amanhã uma 
nova linha de ligação ontre 
l inba do interior e a estação ma-
rítima. 

R I O , 28 
Yisita ú esquadra ingleza 

O ministro da Marinha visitou 
hoje a divisão naval ingleza que 
se acha surta no nosso porto. 

R I O . 28 
Reforma pela eompulsoria 

Consta que amanhã Berá refov 
mado compulsorlamento o gene-
ral de divisão Francieço Carlos 
da Luz. 

R I O , 28 

Comlelurlas militares 
A commis8ão de orçamento apro 

sentou á Camara um projeoto, 
propondo o estabelecimento de 
•oudelarias, militares nos Estados 
de Minas e R i o Grande do Sul, 
e outra na cidade de Campos. 

R I O , 28 
Falleelmento 

"Falleoeu hoje, nesta capital, c 
dr. Damaso Pereira, CBtimodo en 
genheiro da Prefeitura Munici. 
pai. 

R I O , 28 

Attentado de 5 de novembro 
Está maroado definitivame nte 

para o dia 3 do mez vindouro o 
processo a que reBpondem os 
accuaados pelo attentado de 5 de 
novembro, que victimou o mare-
chal Bittencourt. 

O julgamento se realisará no 
salão do Cass ino Fluminense. 

R I O , 28 
Brigada policial 

Parece que o coronel Thomé 
Cordeiro, commandante da briga 
da polioial, deixará o seu posto 
antes do dia 15 de novembro, 
devendo ser substituido interi 
namento pelo coronel Pinheiro 
Bittenoourt. 

SANTOS, 28 
O pliarmaceutico Gloria 

O «Diário de Santos> estampa 
amanhã o retrato do sr. José 
Ignaolo da Gloria, pharmaceutico 
em S. Vicente. 

SANTOS, 28 
Inspector de relilenlos 

F o i demittido o inspector 
vehiculos Manoel FauBtino 
Si lva. 

S A N Í O S , 28 
Escriptnrario da Alfandeera 

Seguiu para a Parahyba do 
N o r t e o eaorlpturario da Al fan 
dega, Francisco Granceiro de A l -
buquerque. 

SANTOS, 28 
Rendimentos llscaes 

A A l f a n d e g a r e n d e u hoje 
177:967$072 ; 

A R e o e b e d o r i a , 16:111$340. 

SANTOS , 28 
Mercado de cambio 

O meroado abriu com o ban-
oario a 8 7l l6 e o partioular, a 
8 1;2. 

JSf feotuaram-so negoc ios em 
b a n o a r i o a 8 7x16 e em partiou-
Lar, de 8 lfit32 a 8 l p . 

O mero*do fltohou oom o ban-
oario a H líl|3a • o partioular a 
8 IbiOB. 

Movimento pequeno. 
MANTOS, 28 

X U I I B U - I I O d > porto 
Entraram oa seguintea «apore i : 
Austriaoo «Pandora» de Trlaata 

• oaoalas, oom varloa gêneros a 
Rombauer 8c C.; 

Inglês <Hoot^)sh Prtnoe» v indo 
de N e w York , oom varloa gene-
roa, a Bolmarço ti O. 

Bahlram oa aeguintes : 
I I iate naoional «Conta 1."» oom 

varloa generos para Tijuoaa ; 
Hiate naoional < Qertrudes • 

oom varloa generoa, para Itajaliy i 
Vapor naoional «Gu*Jará>, oom 

varioa ganeros, para Pará e ea-
oalas ; 

Vapor lnglea «HandoN, para 
N e w York, oom eafé ; 

Austriaoo «Petafá» , para "Frioe-
ta, oom oafé. 

S A N T I A G O , 28 
Itcdacçii» do exercito* 

O effeotivo do oxeroito chileno 
será reduzido a r t o v ^ ^ l homens. 

BUENOS A IRES , " 
' Inundações 

A s grandes Inundações doa 
ilhas do T igre oocasionaram im-
menBos prejuízos materlaes. 

S A N T I A G O , 28 
O gabinete 

O gabinete retirou o pedido de 
demissão collectiva que havia 
apresentado ao presidente Erra-
zuriz. 

V I E N N A , 28 
0 duque de Orlcans 

O duque de Orleans partiu 
desta cidade com destino a Bru 
xellas, ande espera ordens de 
seus partidarios de França. 

PAR IS , 28 
Evacuação de Fitthoda 

Julga-se aqui que o governo 
ordenará a evacuação de Fasho 
da, desde que a Inglaterra faoi-
l ite á França o oommercio pelo 
A l to Nilo. 

S A N T I A G O , 28 
Ilcilucçüo nu iniu-liilia 

O effactivo da esquadra chilena 
será reduzido a cinco mil homens-

PARI3 , 28 
Innoeencla de Drejfus 

Os jornaes dreyfusistas de-
claram que o relatório hontem lido 
na Côrto de Cassação prova com-
pletamente a innocencia do ex 
capitão Dreyfus. 

PARIS , 28 
A sltiiaçã') 

Corre o boato de que o gover-
no cftactuou a prisão do general 
Chanoine. 

Apesar de ostar quasi restabe-
lecida a ordem, ha um grande 
apparato de forças pelas ruae e 
as tropas continuam aquartol-
ladas 

Julga-so decidida a reviBão do 
processo. 

Espera-se que o gabinete do 
sr. Charles Dupuy ficará organi-
sado ainda hoje. Comcerteza fa 
rão parte do mesmo os srs. Frey 
cinet e ConstanB. 

O sr. Grumont, redactor da 
«L ibre Parole>, foi preso hontem, 
quando excitava o povo ao mo 
tim doanto do Palacio da Jus-
tiça. 

W A S H I N G T O N , 28 
Oucstão yanl.ce peruana 

O juiz supremo do Canadá apre-
sentou o laudo arbitrai na ques 
tão pendente entre o Perú e a 
republica norte-americana. 

O laudo condomna o Perú a 
pagar quarenta mil dollars ao sr. 
Mac Cord, pelos prejuízos soffri 
dos por este durante a revolu-
ção. 

M A D R I D , 28 
General Macias 

Chegou a esta capital o gene-
ral Macias, ex-governador geral 
do Porto Rico. 

PARIS , 28 
Motins 

Os anti-dreyfusistas protestam, 
promovendo motins, oontra a or* 
dem que prohibe a entrada na 
Côrte de Cassação. 

ROMA, 28 
Os syndlcutos do trigo 

O governo está decidido a to 
mar medidas energicaB contra os 
negocianteB do syndieatos, que 
compram todo o trigo aos mer. 
cados agricultoros, afim desse ce-
real subir do preço. 

PARIS, 28 
O novo gabinete 

O sr. Charles Dupuy declarou 
acceifcar a incumbência de orga 
nioar o novo gabinete 

BUENOS-A IRES, 28 
Os gafanhotos 

Os gafanhotos invadiram a 
província do Buenos-Aires, cau-
sando grandes prejuízos. 

R O M A . 28 

Confereneia contra o anarchlsmo 
Deve-se 'reunir nos fins do 

mez proximo o congresso interna 
cional contra o anarchismo. 

A Inglaterra e a Bolgica não 
adheriram ainda á conferencia. 

ROMA, 28 
Excursão ao Polo Norte 

O duque de Abruzzos, que pro-
jecta uma excursão ao Polo Norte , 
partirá brevemente para a Sibé-
ria, afim de se acostumar ao f r io 
antes de aventurar se áquella ex 
pedição. , 

B R U X E L L A S , 28 
Conspiração em França 

<L'Independence • assegura que 
se tramava uma conspiração em 
França para depôr o gabinete 
Brisson e proclamar a dictatura 
militar, accrescentando qne o 
movimento era apoiado pelo oar-
deal Rampolla. 

LONDRES, 38 
mo i ta em Crtla 

TaUtframmaa da Camila noll-
alam que rebentou nova ravolu 
ç&.i na ilha da Orate, f romovtda 
palas populações muanlmanaa daa' 
oontentea oom a ovaouaçlo da 
Ilha pelas tropas turoaa. 

ROMA. « 8 
0« auxílios a Marrhani 

Esta desmentida a noticia que 
ae propalou de qua olnoo mil 
abyaainloa, ohefladoa por ofOoiaea 
franoeaea e ruaaoa, marchavam 
aobre aa poaaeaaõea tngleaaa da 
Afrioa 

LONDRES, 88 
A qneNtáo de Pashitda 

OslrdarHorat lo Kltohener.oonv 
mandante daa tropas anglo-egy-
polaa, chegado hontem a eata ci-
dade, aondo intervistado, decla-
rou que jjfha impossível uma 
guorra entre a França e a Gran-
Bretanha, viato oomo a situação 
otToreoe facilmente meio* da Uma 
solução pacifica. 

T U R I M , 28 
\ lllha de Lomhrofto 

A filha de Casar Lombro io , 
Paula Lombroao, foi oondemnada 
pelo tnbuud correacional a trefe 
mezes e m " o de prleão, oomo 
agitadora, por cauaa de um ar-
tigo que publioou num Jornal ao 
oiallsta, a proposito doa tumultos 
pela fome. 

U L T I M A HOItA 
Í 8 MÃKS DE KAMIL1A 

Junto ao berço du vossos filhos 
teude tempro a CHIMAPHI.ILA AI.HA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to que tem o dnplo poder de «pre-
venir) e «curar- todas as eufermi-
dudea que appnreçam naa «rianoi-
nhaa no peric.do «ritioo da dentiçáo, 
como sejum : febres, vomitos, brun 
cliitos, diarrhéss, convulsões, insem-
nias, etc., ets. 

Approvado pela inspectoria de Hy 
gieno do S Paulo e Rio de Janei-
ro, Cuixiuba, V$f)(J0 Dep< sitari JS ; 
Lebre, Irmão & Mnllo —Rua 15 de 
Novemluo, n. 4. 

Ofüciaes italianos 
Realibou-se hontem, ás 8,30 da 

noits, na séde do t irrolo Faolo Fer 
rari, a rouui&o de grande cumeio 
de metcbrcH da laboriosa colonia 
italiaua desta capital, afim de pro-
moverem coudigna recepção aos 
ofüeiuCB da ei-qnadra itnliaua, actu-
almente ancorada na bahia do Gua 
nabara e aqui esperados na pro 
xima quarta-feira. 

Depois de varias proposta*, ficou 
constituída a seguinte commiss&p, 
paru tratar dos festejos : 

L Sohiffioi. presidente; I. T>. 
gliavia e V. D B Felice, secretario» 

Membros: O. Cresta, eng. L. 
Pueei, cav E. Falcbi, V. Monzini, L. 
/asso, cav. F. l'ignatari, dr. G. 
Giros, eng P. Valenziu, «ende A. 
Deila 8tta, eng. G. Micli' li, G. 
Acquarone, D (Jervo, pr< f. F. Pe 
datellü, dr. F. G Marchi, V. Valen-
tini, dr I Pardo;:chi, cav. eng T . 
Bezzi, eng G. tíeutari, dr. G. Pi-
guataio, G. Cosito, Â. Morelli, D. 
Camerini. 

Essu sommiseão rennir-se-á ama-
nhã, áa 2 heras da tarde. 

£3Está enfermo o sr. general Fran-
cisco (ilvcoriu. 

Consta que serão nomeados mi-
nistro do Btazil, na B> Igica, o sr. 
Francisco Cuuha o na Hecpanhn, o 
er. Pedro Beltrão. 

Da» Varias : 
• E' provável que antes do dia 

ló de novembro seja asdignaJo o 
tratado de extradição entre o Bra-
sil e a buissa, que se acha em ne 
goeiações entre o sr. ministro das 
Relações Esteriores e o sr. KaíTard, 
eonsul geral daquella Republica. > 

Esmagado. 
Foi encontrado hontem, pelas 8 

horas da noite, horrivelmente es-
magado, o oadaver de nm homem, 
na linha da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, proximo á primeira 
parada 

Sondo dado aviso ao posto poli-
cial do Braz, compareceu ao local 
do sinistro o respectivo 21» subde-
legado afim de tomar conhecimento 
do facto. 

E' ainda ignorada a identida-
de do morto. 

Louco. 
Enloqueceu hontem repentina-

mente, na sua própria residencia, 
A ruu do Gazimetro, 75, Januário 
Monteiro, soldado da Guarda Ci-
vica. 

Foi conduzido para a Repartição 
Central, onde o examinou o dr. 
Archer de Castilho, devendo ser) 
dahi enviado para o Hospital de 
Alienados. 

Para dentição das crianças—«MA 
TRICARIA. de F. Dutra. 

Sabemos que o eleitorado de 
Yilla Marianna vota unicamente no 
sr. Carlos Petit, candidato gover 
nieta pelo rodizio. 

Buntenta a chapa do governo 
apenas o sr. Alberto Kulmann. 

Club Campos Sal les 

Inanguron-se hontem, ás 8 horas 
da noite, na rua do Gazometro, 85, 
o Club Republicano Campo« Salles. 

Abriu a seBs&o o dr. Alfredo Za-
quim, concedendo em eeguida a 
precidencia ao dr. João Bueso. 

Usaram da palavra OH srs. dr. 
Artliur Maraosjá e Sevetlano Fi-
gueiredo, que expuzeram os fins a 
que se destina o novo club, pro-
pondo em seguida a constituição 
das seguintes commifsões para di-
rigirem a politioa do Braz : 

Dr. Alfredo Zaquim, Adolpho 
Meia e Bcnedioto Martins de Si-
queira; para o primeiro distiiato ; 
José de Barros Teixeira, Guilherme 
Rudgo e Clandino Pinto, para o 
segundo; dr. Arthnr Maraeajá, 
( andido Pereira Mendes e padre 
Adelino Jorge Montenegro, para o 
terceiro. 

Foi em seguida offerecido um 
aop > de cerveja aos presentes, ha-
vendo troca de brindes. 

Falaram: Samuel Porto, que em 
nome da redacção <l'.l Noite saudou 
o Club Campos Salles, Tullio de 
Campos, congratnlando-se paia com 
sigo de possnir o dom da palavra, 
que o distingue dos ahimaes— 
textual—e nm eleitor, anjo nome 
não nos foi sido possivel obter, 
em nome de um jornal de próxima 
pnhlicnçío. 

Terminou asnim a festa da inau-
guração do Club Republicano Cam-
pos Salles. 

\ola.s po l í t i ca* 
Tudemos afAmar que o dr. í . 

Vargnairo 'toldei, advogado do 
noaao f*ro, raoobeu uma tarta do 
coronel Fernando Pronto, BOTO 
presidente aleilo, convMaoio-o para 
o ecrao de ehufa do pollüla. 

Ecca convite 4 datado da FofUC 
da Ualdas. 

—Oi «firmando o nosso «onsta do 
hontem, continuamos a garantir que 
o dr. Virgilio Caldas, nm dos ao-
tnaas dalegadoc auxiliaras, i aaadl 
dato do vics-prsaldenta do Estado 
para a vaga da futuro chata d l 
policia. 

Habomos que o peasotl do 
Fm WS está organlaando «Ignifioa 
tivs manifestação de apreço ao dr. 
Costa Carvalho, quo se efTaftua 
rá no dia d» soa reliradrf da 
chefia da policia. 

- Sko tem fundamonto algu« , ao 
qne nos sonsta, o boato da haver 
sido convidado nm doa ministros 
do Tribnnsl de Justiça para o car-
go de cbefe de policia. 

Rosumo doa prêmios da Loteria 
da sapital fedural, oxtrahida om 
2H de ontubro de 1808. 

Prêmios d« IP:000* a l:(NNl« 
10907 14-2SU 

1 premi» de MMH 
1278!» 

4 premiou de 2001 
6174 10681 13IÍ24 1794% 

12 prêmios dc 100$ 

3399 6'J75 G133 11013 11394 
14805 17071 17Í45 19917 M966 

27921 28977 

84 prêmios de 501 

998 4574 7.098 7462 8919 9275 
9.83 12134 1VÍI8S 14<*il 1R3IU 
15899 111382 18878 20428 21023 
22370 22605 23048 24797 25517 

26597 2S901 28107 

Approxlmafõea 

l(i906 e 10908- 100$ 
14229 e 14231- 50$ 
12788 e 12790- 6'J$ 

Dezenas 

60$ 
3u» 
20$ 

10901 a 10910— 
14'iVl a 14230 — 
12781 a 11790-

Tcdos os nnmeroH terminados em 
7 tem 2$000. 

Telegrammn dos prêmios d » lote-
ria, extruhida houtom, re«ebid< 
peicí- agentea ecraos Gri anni A 
Coelho. 

P a l c o s e s a l õ e s 
rOLYTIIEAJIA 

Ninguém devo faltar ao espect-i-
aulo d^ h-ija, ness-i theatro : jóbe 
á sc« ;jtt, pala primeira vez, La Mar-
cha de (.'a/liz, uma das mnlhore-
zirzut-.las do rcuertoriu da compa-
nhia Vnlbiitim Garrido e quo no 
Uio uaunon ruiduao suoce^Ho. 

Tf-rmin -rá o ei-pectaoitlo com a 
zarzuula La Verbena de la Palont i o 
principiará eum El Duo de l'Afri-
cana. '» 

S A L Ã O S T E 1 X W A Y t 
Rcalit ou só hontem, nc se ele-

gante salãi>, a suirée que a gítuti 
lietima sra. d. Maria Suíno oilere-
«eu aos repreoentantes ila imprensa 
e nos professores de munien. 

A's 7 1\2 horas da m ite, nthu-
vam-se preuenteB diversas exmas. 
f-imilias, a intelligente harpistü sru. 
d. Olga Massucci, o sr. cônsul ita-
liano e sua respeitável esposa, srn 
d. Melin la Gi >ía Capitani, muitos 
professorns de musian e represen 
tintes do Correio, Esiwh, Nação, 
Popular, PlaUa, Noite, Tribuna Ita-
liana e desla folha. 

Pouco depois da hora designada, 
a sra. d. Muria Suino subiu ao es-
trado onde se achava a harpa e, no 
meio de profundo silencio, deu co-
meço & fxeouçSo. 

A joven e graciosa artista agradou 
excessivamonto, ao punto dai pej-
soas presentes a proclamarem uma 
liarpista distinetissima. 

Com eQeito, depois de Lebano, 
que esteve em S. Paulo ha tempos, 
nunca nos foi dado ouvir liarpista-
concertista como n sra. d. rlnioo. 

Serve-se a graciosa artista mngni-
lícamente dos pedaes, faz os trêmu-
los com a maior nitidez e os pastos 
de agilidade com grande precisão. 

A harpa estava um puuco desa-
finada, o que não é para extra* 
nhar, em relação a nm instrumento 
tão ingrato como esse; apef ar disto, 
fei brilhante a execução que a ar' 
tista deu á Melodia, de Bovio, á 
Ballata, de Asselmann, ao Invertu), 
de Thomas, á Romanza,de Mondeis* 
sohn e ao Ritorno dei pastor, de Bel' 
lota. 

Os assistentes festejaram ruido-
samente a sra. d. Mariu Suino e 
trouxeram do pequeno concerto a 
mais agradavel impressão. 

Por nossa parte, almejamcs-lbe 
muitos triumplios em sua carreira 
artística. 

8 CONQREtaO 

Internacional da Imprensa 
l.itbon, D* d' teUmbro 

RaalUou an anta hontem, na gran 
diusa aaia l\>rtugal, da Hoeiadade 
do Goognipliin, a « « ' « « o aolamne 
da iaangnraçAo do fi" Oougrosso In* 
teruaclonai da Imprensa. 

A aolemnidado «atava annnnoiada 
para aa 4 horas da tarila. 

PreoiaameuU a essa hora, ahegs-
rum Suas M*gnstados El-Roi o a 
Rainha ao edifleio da Sociedade, nm 
oarruagain «Usouburta. 
• N o atrio aguardavam a família 
real oa mambroc do governo, o ir. 
conselheiro Antônio Enne», pfrsi-
dente do r,m,iii> local, o sr. Wilhelm 
Binger, ptosldents do Congr. nso a 
rodastor em chefe do jornal .Vtitirt 
Wiener Tngblatt, de Vienna, muitos 

doa ontros songreasistaa extrangei-
roc, ontre oc quana Julec Claretie, 

Sue tinha ao peito o sollar da or-
em portnguena de 8 Thiago, oa 

congreanistas poriugueies, a diro 
cffto da Hnciedade de Oeographi», 
etc. 

Na rua, fnzia a guarda do honra 
uma força de marinheiros, som a 
respectiva aharanga. 

Depi ia dos cumprimentos, Buua 
Magestadoa dirigiram se para a aa 
Ia IWtujat, onde deram outrsduao 
sum do byiniio real, exssittado por 
uma grande orcheatra. 

A sala. que i enorme, e bem aa 
sim as galerias, estavam completa-
mente cheias. O aspecto era magea-
toso. 

As damas que aoompsnhavam oa 
congressistas »xtr|ingeiroa tinhuui 
lugares resarvados junto ilulloa. Al 
gumna são bonitas a gentil. 

Todas as peaaoas prosentes bo 
ergueram á entrada dos aobera 

El-ltei trajava o grande uniformo 
ile goui raliaaimo, som a grà- rtiz 
da Torre e Espada, e a Rainha os-
tentava uma bollisaima tnilette áe 
seda friu ptrle com rendas pre-.iosai. 

Hu.a Magestadea tomaram logar 
no estrado da presidência, tendo á 
direita o sr. conselheiro Antônio 
Enuc, presidente do comitê local, e 
á esquerda o capitão de mar o 
guorra sr. conselheiro Ferrreira do 
Amaral, presidente da Soiiedado de 
Go< grafhin 

Em segui ia, El-Bei deu o pala-
vra HO sr. Wilhelm Siuger. presi-
dente do Congrtuao 

O sr. Siagar, que é um .qrands 
jornalista, fulou em fraucez. 

Eis a traducçáo do teu discurso : 
O 5.° congresso da imprensa cm 

Lisboa começa por um f-iJto (;9 
uma importancia capital, qne será 

íipto com lettrns don-adan nis 
tnuaes da nosea sociedade: a alta 
preaonça âe Suaj M^gejtudes o rei 
o a rainha de Portugal. 

Que suas magestadea sé dignem 
acreditar que esU prova brilhante 

F e l l o l t a Q O e a 
Pesam annos boja, aa graciuaas 

meninas. Gotinha, filha do sr. An-
t.iuio Joaquim Martios, Adallna. 
Olha do dr. Hippolyto Crus, a 
Halio, alunma do 2.® auuo aotuple-
muntar da «c«<da Caetano de i am-
poi o filhado ar Forreira da Mello, 
gnarda-Urroa ilesta praça. 

Lnmoa Imprensa: 
« U h'in<uirfiil Neirs, em a«ra Dtl-

mato da 7 do oorruiite, publica nu 
telegramma do lüo de Janeiro, da-
tado da vespara, onde d sou corroa* 
pondento dA sonta ao publico io 
gloa do ministério futnio, em que 
o sr. Muitinho, «excellanta eccollia», 
oeanpará a pauta da racondg, o ar. 
Olyntbo a do Exterior, o sr. PenHOa 
a do Interior, o sr. Vieira a da 
ARrioulturs, cabando a da marinha 
ao ar. Rn.r Utrbosa, < pesaria porfei 
tumente cuahesida em Londres". 

Como ae vA, o illust e sr. dr. Gsm 
P O B Hallea quiz tor para com o di-
roetor desta folba a amabilidade 
singular do fatel o miniatro por 
uma napacie de indicação ingleza. 

Como a paata 6 a da marinha 
bsiailios moita contentes, uma vez 
quo não hkja embarque, c o sr. Rujr 
Barbosa não sorra outro risco além 
do de rosegar aa drsgonas de almi-
rante. 

Para nm genoral c mui t i fortuna • 

M I S S A S 

Catharina Emilia Gonçalves Sandim 
Maria tranoisen Gonjalves Mon-

teiro o niuiu parenles, Maria das Do-
entrada" dós aõberánoa. res Handini ltibei o e aeu marido ca-

pita i Antônio Luiz Rilisiro, capitão 
J Í FTN Rodrigues da Fonseca Roeu, 
suas filhas o gemo, Autonio Porei 
ra de Mello e Joaquim Leite Pen-
teado, ugradccem a todas as prs-
aoas qtle so dignaram acompanhar 
Â aua ultima morada ofl restne 
mortuea do sua estremecida irn.fi, 
mãe adoptiva, prima o dedicada 
umfga Catharina Emilia Gonçalves 
Bandim, e de novo lhes rogam 
aaridade de assistirem ú missa de 
sétimo dia que, por alma da mes-
ma finada, mandam celebrar no dia 
20 do corrente, ÂS 8 1|2 horas da 
mnuhS, na egreju da 8é. 8—8 

C 0 M M E E C I G 
ti. Paulo, 29 do outubro do 1898 

CAMBIO 
e o Bane- Allenião O Drilitli a o Bane- Allenião «.ffl 

xar~m as ruas tabollas na base de 
8 7|16 e o London Bank u sua na 
do tí 3|8. 

— . . O mercado nbriu firme, i om oa 
de uma manifesta benevolenain, t"0!i,an! !oh cacando a 8 7[16, subindo 
uma benovolencia do mais alto v a - i j K O p „ i d t t ( 5 8 i5 (3g i m a H 4 |„r. 
lor moral, que houri pob . iuo lo o (la'nífiuux^u, ui ptindo >s banir,s 
nosso congresso, nua impres-ioiia g e l l ,|u l 0 t , iB l t t X a ti > ui>. ruira ; fo-
inflmtameiite. Porque ó para nós do o ü o u | ;„ r ( ;m iudetiao, ci>m o Alie 
altha satisfuejio ver como cs nos_08 ma^, offdreoen.lo i-tra» Mi--s.tad.ta 
esforços para a uo.ãj e coii ordia a 8 2!iiói, o Brilish e o Oommt r-io 
entre c s representantes du íai ! aaoando a 8 7i»ti, o ÍAinlon » 8 13|32 
prensa encontram na) main elev,.- 0 0 j í j t u c 0 ytãütez a H 3,« 
òaa regiões tão pi«.iio:i:is t.ymFa-j a c,.bu Thejdor Wille .tc t! t ff— 
thias e proteg i . » tão p -dor^ua. ! roenu-so p«la manhã » sacar 1. 8 
Suas Magesí ides de.am i.< s .1 es.e 7[1(;_ ,,ff,.ru,.cu,i0 depois 8 15[3', 
respeito nmu prova dechiv j , aasia j m K H á t £(jtf a ( j 0 I i t ju a tasu da 
tindo, rodeado» de tatus uuctoriua- abertura. 

t 0 a i e grande* dignutaríoa de. io ) Q m o v ' i i n e u t o do dia foi pr-qu mo. 
^aiz deVtaüHiea dolua leíi», a «uor-( E m h l i n t u B a b v i u p, .assado 

n^sto esia to uousarvou-so durante 
todo o dia. 

A ' ab:rtura Mftlizaram-se t•,,o 
cios a 8 7(l<j, ou bmicrio, e S 1|2 
em oulr.i papel, iu»i á tardo não 
houve offertiid de particulur noima 
da taxa bancaria, fcehando o mer-
oado calmo, com os buteos sarando 
a 8 7|16, letras a 8 15i32 e procura 
a 8 1|2. 

O movimento cio uia foi menos 

não afüxou 

BOLHA DE a. PAUI iO 
OBPKBTAa 

tf3V 

PELO NOSSO ESTABO 
SANTOS 

Fslréa hoje, no Ounrany, a com-
panhia dramatica Mndemi, du qual 
faz parte o transformista Colom-
bino. 

—A eleição commerainl a effe-
ctuar-se hoje, no salão da Praça do 
Commercio, realisa-se ás 11 horas 
da manhã. 

—Manifestou-se incêndio na rua 
General Camara, 26, onde funesio-
DB nmu tinturario a vapor. 

Foi logo extiuoto, sem que Jioo. 
vesse necessidade d» intervenção 
do Corpo de Bombeiros. 

Reabrir-se á, no dia 1° de no-
vembro, o Culiseu Santista. 

— Continua a trabalhar alli a 
companhia eqüestre Frank Brown. 

CAMPINAS 

Regressou da Europa o dr. Al-
borto Sarmento, nosso sollega de 
imprensa. 

—Com o Jodo José, estréa ama-
nhA a companhia dramatica do actor 
Alves da Silva. 

—Ha grande enthueiaamo para o 
festival artístico de Clotildo Mara* 
gliano, que se realisa hoje, no 8. 
Carlos. 

PIRACICABA 
Realison-se domingo nltimo, com 

regular concorrência, o concerto 
do insigne violinista cubano Dias 
Albertini, que foi muito applaudido 
pelo selesto auditorio. 

—A companhia de fantoches me-
xicanos, que estréon alli, agradou 
baatnnto. 

Itogicsüou para Capivary o sr. 
Jacob t hrispim, fazendeiro naquel-
ie município. 

m 

H T 

tura aolemne da n^sua r..uniâa.! 
X i o esqnejerümos nunca esso fa j 
voi- sigaifluativo, porque somos re- j 
«onhecidos. E é para mim umu: 
honra insigne poder ser, net t « mo 
moment > memorável, o porta-voz, 
dos meus confrades o aprei.eat.ir a ( 
expressão dos nt-dSOB muia devota-
dos agr<adocimen;. a o uu mais hu-1 
mil .es homenagens u Suas iiages-
tades. 

E agora, BO Suas Magestadcs se, regular 
dignam permittir m'-o, direi upeaua .. . 
algumas palavras ao congresso. ' , A t Syndiaal 

(juando começamoa a nossa obra , hontem tabeliã, 
de solidariedade, graves recuioe | 
surgiram a respeito du viabilidade: 
de uma tal empresa. Com t lTeito, j 
a tarefa cão era muito fácil. Eram Apoüiios do Estado, 
necessarius todas as dedicações,, Gerr.e.J cora i 
todos os esforços prudentes, toda, » com 6 n|ü 
a paciência e ainda um optimiumo ; SiPtirnB da Camara 
infatigavel para formur uma orga .; I o . omprestírao . 
nlsução tão extensa a fazer funncio " n 

nar um meehimismo segummento S° 
complicado. M U B collooamo-noi., n í " 
meu ver, num terreno excellonte.; 
Primeiro que tudo, pozemos de, 
parte todes os fermentns ile divi-
são, isto é, questões política", qnes-j 
tões de nacionalidade e do religião, i 
pondo, polo contrario, ú frente, as 
questões proiissionues e questões 
moraes, que caract&risam a nossa 
sociedade com o cunho visado o j 
visível du honra e da dignidade. | 

Sentimos já a vida nuu nossas' 
veias. A força começa a produzir : 

se A nossa organisação enraiza se, 
o bom radicuda está nesto paiz 
amigo, Portugal. As suas rumili-
caçõos chegam u todos os paizes do 
globo. 

Do tal medo, quo aos pessimistas 
que não podiam i r cr, nuturaimente, 
na formação de um corpo eonsti-1 
tuido por jornalistas, cnju.3 putriu» 
têem, muitas vezes, nhi interesses 
oppoatos, e que BUf.punham tr,.tar-
so do uma conjuração qualquer com 1 

fim mysterioso podemos responder1 

altivamente. Sim : Nós somos uma 
conjuração! Mas -para me servir 
de palavras de Lamartine—somos 

Vi.-" <5U 
— 980$ 

85ü$ 800$ 

(Jamara da 

5°. 
fi" • 
Letras ..'e 

Santos. . . , 
AGÇOES d e 

Commercio e Inãunjria. 
CoKBtraetor e Agiiaola. 
Crodito Real . . . . 

»Cartei -ahy 

8: $5 0 K)S 
83$500 80$ 

61$ 

74$ 80$ 
3ANCOB 

800$ 290f 
100$ 

— llf'.$ 

pothüínrin com20 0to. 5$ — 

5jr.vrado.-en . . . — 10i$ 
Mercantil do Bautos 110$ 125$ 
Ribeirão I 'roío . . . 1G0$ 
«antos — 85$ 
B. Paulo — 1301 
OnifiodeS.Oavlofl . . — — 

• » • • int. . 350$ «!3r,$ 
» • . > c. 40 "To 120$ 112 í 

ünifto do H. Paulo . . — — 

. 70$ . . . . 31$ 28$ 
» . 110$. . . . — — 

» . 60$ . . . . — 18$ 
Icdiistriu! Amparenso. —• 

A C Ç 0 E 8 D E C O M P A N H I A S 
Agna e Las 

' Antarcii-
com GO °[o. 

Argos PoTtliata umu conjuração dos corações e to- ,—-- -
mos um processo infallivel, que nos BraganUn'i . 
conduz ao triumpho, iato ó, «acrai „ ~,r" 
zadei, o diBcernimonto claro dos t a r r i l Amaro 
nosoos interesses permanentes o a 
confraternidado franca e leal. 

Fazemos desapparecer, tanto quan 
to possivel, as discussões pessoaos, 
as divergências provindas do deH-
conhecido, prejuízos qne duuuiiã-
cam, aproximando nos uns doB ou 
tros com a boa vontade de apre-
ciarmo-nos justamente e lembrar 
mo nos que, na medida do seu ta-
lento e da sua situação, cada um de 
nós é destinado a trabalhar com os 
mesmos meios para a civilisuçXo, 
pa-a o progresso, para a ju.<tiça. 
De todas aB forças do jornalismo, 
dispersas pelo globo, procuram- s 
fazer um exercito litterario, cujos 
membros Bão immediatamente re-
conheciveis pela sua dignidade pes-
soal, pelo seu amor da pátria, po!a 
probidade das suas intenções e pela 
honestidade no exercício dts seus 
cargos. 

Eis, para assim dizer, a alma do 
nosso corpo. E' u internacionaliza-
ção da vontade firme, inqnebranta* 
vel, de fazer o bem e sermos um 
dia os mais decididos auxiliares 
para o estabelecimento definitivo 
da paz e da «oncordia entre as na* 
ções. 

(Coíttiniía) 

Participam-nos os srs. Almeida & 
Pinto qne, em substituição á firma 
Almeida A Ribeiro, constituíram 
nesta praça nrna ro iedale, para 
tiegoe o de eomniis^ã,-', eoneiguaçoo, 
molhadoB o mantimentos por ata-1 
•ado. 

— 80$ 
40$ 

— 6 8 i 
— 10$ 
— KH 

— 2003 
— 1$ 
- 550$ 

- 91f 
!31$ 11G? 
100$ — 

tlsis de 3. Paulo . . 
Lup*,iD . . . . 
MfMbani<s . . . 
União Sportiva . . , 
Mercantil e Industria . 
Aíog.Tana 

• int. . 
Mogyana ex-dividendo. 

• toro 40 •1[n 
Paulists 
Progrsdioi 
BinpakoiT 
Telephoni^a . . . . 
Viaçao Panlísta 

LETTRAr i H Y P O T H E C A R I A B 
B B H « O de O . Real ató a 

10a. série . . . é7$ G5$500 
Banco de Credito Real 

da 11". série. . . . «5$ — 
Banco Unifto . 73$ 

DEBENTOBEb 
Comp Agrta e Luz. . 90$ 

» Santo Amaro . — 
• ViaçSo Paulista. — 

União Sportiva . . . 80$ 

FORA DA BOL8A 
170 letras do B. C. Roal, 11». 

a G5$ 
20 letras do B. União,a 70$. 
52 acções da C. Paulista, a 252$. 

200 acções doB. União, de 70$,a 28$ 
92 » « » , > . a 28Í. 
8 > > > » > > a 28$ 

30 letras do B C. Real, la. série 
a 661600. 

15 Idem, ideni,lia. série,afi6*501 
PRAÇA DO COMMERCIO 

'-395 'i«71 

— 11HS 
254$ 2t0í 
— 40t 
40$ 33$ 
— 50$ 
— 36$ 

70$ 

80$ 
60$ 
«0$ 
60$ 

série, 

M l l i i i M no aio 
4 onininniraçõus Msahidai • affi-

xada* hontem 1 
A s 1012 

Banaario, 8 3(8 o 8 7|16. 
Particular, 8 1|2. 

Aa 12.80 
Ilansario, 8 16|32. 

l i i r -I'artionlar,H I7|32. 
A l 3.10 

A ' 

Banaario, 8 7(16 • 8 I5]3J. 
1'articular, 8 1|2 o 8 I7|32. 

«aa<MI><> an MA»I >a 
A l 11.80 

Ban ario, 8 7|16 
I «rti nlar, 8 J|2. 
Mer.-.ado, paral.vsado. 

F » n « a r í t 1 Tflfi. 
t nrticular, 8 1|2. 
Mercado, firme. 

A s 3.30 
Bautarlo, 8 7|lh' 
Particular, 8 15[32. 
Moroado, paralysado. 

MERCADO D E G A F E ' 
O metsado do cafó hontom eon 

servou-se muito calmo. 
A baan daa tranaaeçõea do dia 

foi do 6$fi00, doclarando-se as 
vendaa em lO.oOO sacoaa. 

O mercado foshou calmo, com a 
coação om New-York inalterada. 

BIO 
Entradas. . . . 18.292 Saltas, 
F.mbai-qnes .. 20.62S • 
Vendas 10 000 > 
Hto.-V, 433.570 saccas. 
Frrço, 9$000. 

SAMT0S 

S E C Q 1 0 L I V R E 
O Kn-dnu dr nitisir* naa lUwi1 ' » 

Publicas 
(guando «aarovemoc o artigo ' « « 

o titulo auprs, n t « foi noa o int< n-
11 nc ar oi|>aaidado o ueu prepa-
ro ao digno professor da ascula 
normal, ao contrario, acompanhando 
de parto os aeu* eatildo», a htniol-o 
habilitado,«irão para otupir o lugar 
que osaupa; n uni.*« divergancia 
qne nxlste eotre nóa, <i no » u 
modo de p«n* r. quanto átradneção 
do vuraoa infsntia, em coroa (aca-
to s, dando nm aaractor aevero nn-
quilio qne não dovura ser, (tegnudo 
a noasa . (.iuiào) nada mais. He o 
fizemos rnnp.iosavsl pela rnt diro-
cçfto do ensino nas escolas publi-
ca*, foi por entoiidermoa qun a «na 
senhoria, aoltocado nnna eapiiera 
superior, computia tratar de refor-
mar e infllhor ir esae auaino ; uma 
vez qua assim nto i, damoa a noasa 
tarofa por terminada 

8. Paulo, 27 de ontnbro do 1898. 

A'fl 11.30 
abrin com 

A ' 1.30 

A' praça 
Rorlovalho Lnpor «f- C . ripam 

aquollea qne ainda tiverem toneis 
de ferro de sna propriedade, o oi. 
seqnio de os mandar entregar, sob 
pena dc tornar ofleotiva a cobrança 
dos mesmos-

B. Paulo, 27 do outubro do 1898. 
3 - 1 . . 

Letra perdida 
B A T A T A TS 

João Pimenta Noves e Gabriel 
de Andrada Junqueira fazem pu-
blico. para que ninguém so chamo 
á ignorância, qno, tendo o primeiro 
acccitado a favor do segundo, ora. 
9 do sgost) dt. 1897, duas letras, 
no valor de 8:260:000 cada unn, 
ambas pagsveis nesta cidade no dia 
28 do corrente, aaouloco que se 
perdeu uma das ditas letraL-, quo 
fica de nenhum valor, por já ter 
sido snbstituidn por ontra. 

Batataei, 25 de ontubro de 1898. 
J O Ã O P I H I K T A N K V R S 
G A I I B I E L DE A N D R A D E J I NOUEIÍ A 

2—1 

O mercado de café 
procura limitada. 

Mercado, sem animação. 
A's 8.30 

Jleroado 'rouxo, na baae de óíõOO. 
M A L A S P A B A A E Ü R O P A 

MOVEMUBO 
Dia 2 -Maqdalena. 

• ?õ—Liguria. 
• 9 fhüi. 
1 lij- Tnames. 
t 2a—Orcana. 
» 2 '.—Brisil. 
> 30 Danube. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
r l i o i l ! XBPRBADOS HO BIÓ 

30 Portos do Sul, ltaituba 
31 Bji-.thampton e esc., Thanies 
31 Hamburgo e esc., Argentina 
1 Londres e esc.. Nasmyth 
1 Livcrpool, Mozart 
1 Gouovu e ea»., Cittá di Gemei 
2 Portes do Ncrte, Alai/tas 
2 Rio da Prata, Magiulena 

V -U'OHEE A SA/1IE DO Kl O 
v9 Itajahy e esc , Normaniia 
29 P. rm mliuco o Ceará, Alice 
29 Hamburgo e eac , Currientes 
29 i »mo:im o Para, Japurá 
2H Pornumbuco o ífacau, Amazona» 
i9 Portos do Enl, Itnperuna 
29 Ubaíuba e e to, Garcia 
29 Hálitos, Ypitavgi 
s Bil i ia o Pernambuco, ít iqui 

3 Pernamlmeo o esc., Eu li l 
.'50 N w Y: k o esc., lícvelius 
30 Caroveila- o os?., J/t>í".y 
3 Antuérpia e os».. Rei de Portugal 

1 Bromon o esc., Tritr 
1 Rio da P ata, Tliame* 
t Monte.vidéo e o c., Desterro 
1 H. J &o f'a Barra, Fidclense 
'l Hoathamptou e es«., vfatdalena 
2 Porios do Norte, Olinda 
3 Lnganu, Italuj 
3 Floriunof o'i , Mercúrio 

VAPoitíí5 mpnhADos s:f u a i o 
Í0 Uio, Ypiranga 
3: L ivxponl , tlosxe 
3 Hamburg , Argentina 
5 G. n ,vti, Orionc 
5 Havre, Califórnia 

1<) Hamburgo. Cintra 
11 Genovo, Washington 
17 Hamburgo, Cordoba 

v i r o i s ' A HAirnt r>H s.vr"oa 
29 New-Orléoiip, S.nlust 
29 LiibOa e esc., Rei de Portugal 
80 Bremen e esc., Tritr 
31 Liverpooi, Rosse 
2 Hamburgo e obs., Petropolis 
3 Hamburgo, Argentina 
4 Genova^e Nápoles, Cittá di Gênova 
6 Gênova e esc., Ortine 

12 Gênova e esc, Washington 
15 Gênova e Nápoles, Cittá di Torino 
26 Hamburgo e eso„ Cintra 
31 Hamburgo, Cordoba 

LA VKLOCB 

O vapor Cittá di Gênova subirá de 
Santos a 4 de novembro, para Gê-
nova o Nápoles, tocando no Rio, 
BaLin. e Pernambuco. 

O vapor Nord-America Fahirá do 
Rio a G de novembro, pura Monto-
vidéo o Buenos Aires. 

O vapor Cittá di Torino sahirá de 
Suntos a 15 de novembro, para o 
Rio, Gênova o Nápoles. 

MALA BBAL POBTUGUBZA j 
O paquete Rei de Portugal saiu-1 Cj. . - . »a , r a d i cul -

rá de Santos hoje.para Li-tbôa, 1 I j e S i r e S S a O V i r i l s mente 
com esíulas pelo Rio, Bahia e 8 . : c u r a ' M e c n m 0 .yinho Curamnrú>, 
V Í B B n t e - i do dr. Assis. 

LINHA LAMPOBT & HOLT i DepcFitaríos em S. Pi.nlo: Lebre, 
IiCüão & Mello, o 110 Rio do ia-

Quando talharem os recursos 
tlicrapcuíicos conhecidos 

A 

" f t f a f r i c a r i a , , 
não falha 

E" o nte assevera 
0 illstineto clinico destti cidaile dr. 

Orcncío Vldiirul, «pie assim ultesta: 
«O dr. Orencio Vidigal, 

formado pela faculdade riu 
Bahia, medico clinico nesta 
capital. 

Juro em fé do meu gráu e attjn-
to que tot-.do nnn :-i mça »'.crmen-
tu:'a p. r doloro a o dif;!s.l dc-nli-, , ., 
tendo uia la desarrunjos iotostinaes 
pronuaciadissimoa e pertinss re. o » 
ção fobril, rebelde a todos -i? tc-
cnrso3 thcrap'.-.uticcs conh.;"idoj e 
iudicad js tm tats casos, teve cor-:-
pieto rcatabw*lc iíaeni.. com a uppii-

ção do medicamento prodigioso 
denominado JIATBICÍBIA, quo é *OLI-
posição chimica l).-m combinada o 
agradavel á inge.-itao. 

Outrrsim, o « retiultados por mim 
crlhidos em tres casos desta natu-
rez-i, <.brigam-r;5 a asseverar ara 
efilcttciu em Eollriracintos inherentçs 
É primeira deatiçio. 

Como clinico e ccnhccedor dos 
r.eus effei'OH, aconselho a tr.dcs o 
emprego da MATBICÍKIA, preparado 
do illuntre e conhooido ptormaten-
tiso P. Duírrv 

S. Pr.ulo, 7 de fevereiro do 1S9H. 
D R . O . V I D I G A L » 

Alcatrão e Jutahy 
O sr. g anoel F . 

de Alme M da 
li. <la t*1 apa. 80. 

Não podi > dormir 
Escarrava san p n e e estava 

Intei B amente 
Desacor o çoado 

Julgando rf. e sem cura. 
Curon-ae com d o us vidros I I 

utensílios dee 
V * RF ^ phnrmti-ia O 

indnstrin e sr 
1 produetos chimiccs e pharmacouti-
1 oos applicaveis á mediaino, nrtes e 
(industria, de todos os fabricantes 
' naciomes e extrangeires; gar^ntiães 
] o m s u a p r o c e d e n c i » e E^ASTIDÃO em 
'. sons pesos. 

Rua do Rosário D. 7 
Drogaria PI mista (Ató 8) 

P . V A Z DE A I . L I B I D A 

O paquete Hevelius snhirá do Rio 
amanhã, paru NewYork. 

PACIS-IC STBA5I 
O paquete Ligaria, esperado do ' 

Sul a S de novembro, r.ohirá do Rio- ' 

neiro, Silva GomeB & ò . 

Attestados 
Leonel Justininno DA Roslm, 

C« 

dr. 
depois da indispensável demora, pn,; e m medicinn poia Faculdada do Rio 
ra Ltsbfiu, Bnlna, Pernambuco, 1 o I de Jouc-iro. instector sani! 
runna, La Pulliee e Liverpooi. } )RO d 3 Socie lã le de 

O paquete Iberta, esperado DA' Cirurgia do Rio de -TA 

! DO Jauc-iro, inspector sanitário,mer. 
Medicina O 

„ _ iruvgia do Rio de Janeiro, ex -
Europa a 9 do novembro, R-O.lairíí, TERNO DO Hospital de Misericorõia. 
depois da indispensável demora, pa- ETC etc. 
ra Montevidéo, Punta-Arenas e Va i-• Attesto que tenho obtido bens 

refultndoa com O emprego do 3 a-
rope do Alcatrün O J".tahy 

paraíso. 
HAMBUBA SÜDIMEBIKANISCHB 

O vapor Petropolis sahirá de San-
to:' a 2 do novembro, para o Rio, 
Bahia, Lisbôa o Hamburgo. 

JUNTA C O M M E R C I A L 
BES9ÃO DK 25 DS OUIIJDBO DE 1898 

Presidente, dr. Proaopio Malm; 
secretario, J. A. da Andrade; de-
putados, ,T. C. Martins, Camillo 
Sampaio, Frederico Upton o o sup-
plente Conceição Baitr,a. 

E X P E D I E N T E 

Offidos: 

Do dr. juiz da l n vnra commer-
cial desta capital, conjmnnicando 
haver decretado a fallencia dos ne-
gociantes J. Pojaghi & C., desta • te curada, ha qnafi nm anuo. 
praça—Inteirada. Rio, 10 do setembro do 1889 

Do dr. jeiz da 2 a vara «ommer* M A U I A N A n u R E I S O L I V K I B A : rua 
ciai desta capital, communicando , do Rezende, z l 
que, em data de 2 5 do corrente, | — 
foi aberta a fallencia de O-sad' Garanto sob minha palavra de 
Tanios Safii, desta praça—Idem. I honra, a todor, . s soffrc-m de 

Requerimentos: j tosse e rouquidão, que fiquei com 
De Francisco Cardoso & Irmão, 

M. Feria & <J., desta praça, e P. 
Pereira & O., da do Amparo, para 
archivamento dos seus contractos 

rndo pelo pharmxcititicõ Honori 
do Prado, em ftrande numero do 
ra»os do ailecçõas brouco-puimo-
rares. 

Rio de Jxreirr, S de setembro DE 
lt-88 D B . L B O N K L J. DA R O C H A . 

Attesto e jnrnrei quando me U<z 
podido, que, soflron.io de asthma 
ha muitos enuns, não tinha mais 
esperança do ser curada de tão af-
llictiva moleatin, qunndo, em boa 
hora mo aconselhar m o uso do 
xarope peitrral de Alcatrão o Ja-
taliy, preparado pelo cr. pharma-
«e.ntico Ilonorio do Prado, «om o 
qnal xarope mo acho ocmpletamen-

chfeli 
•pe 
Id. 

GO' iaos -Archivem se. 
De AbrSo Mendes, Antonio Pra-

do, José Francisco & Carvalho, 
desta praça, para o registro de suas 
firmas - Registrem se. 

De M. Feria & C., desta praça, 
para dito fim—Declarem a data do 
archivamento do contrasto social. 

De Araújo Borges, da praça de 
•Tabovcebal. par , o mesm . fiio -
Venh u firma «•ommerjial «iaigna-
da nas declarações pelo snppli-
cante. 

pletamonte enrada destes males, 
com o xarope de Aleotrão eJataliy, 
da sr. Honorio do Prado, bem co-
mo tenho aconselhado a todi.fl a. 
pessoas da minha amizade este me-
dicamento, sendo obtidos eempre 
bons resultados. 

Ilha do Bom Jesus, 1 5 de janei-
r o d e 1 8 8 9 R O S A A L V E S DE H O V / I A 
G B A N J A . 

Coqueluche pertinaz 
TTraa filhinlia du er. José Onrl. v 

t du Gouv ik íLaluí-ckjtfou so proui-
i ptamente com o Peitoral de C'am 
! baru, de & Soares. (L 

3 

ro 
Prit 

iua 

B 

-9S 

fiel 

8. 



' M M 
I>r.(lr l*MI 

« g t , (ni polt mm*. Junt» <)a 11 r-
(lana tio Itt.i da Junoiro appro*»jo 
o K»nn<Bo do|iuriilÍT.i »ult-iiyphlH-
iitc o LUor Aiillp»ori«o—qirn nâ i 
<iri>'.AU mercúrio, aneiiito, lodntelo 
• «uliiuonlo, qnv lauto mal falam 
|iar*» maior parla itos <1 'num»; 
per iaao «<>m jtul» rakto t i o aon-
«uroMo» nlpnn» mil vidro* aDUttal 
Biruta am toilo o llraail. 

Tambiia «r « « »o illa a dia o oon-
«ulto e a t r.wni» do Anti-rlinum» 
ti-o P»n'l tc v i, lírico wu>onifl«o que 
«uni d"tt« f u tr«« vidroa cora o 
rh' niualitajo Hyplúlltioo e o hurrili 
tario. 

ItvpoaiUrloa: — L,ohr« Irmto 
M»)>». * " " ll'"> do Janeiro Sil-
va domo* A IX, á roa do H. Pr. In. 
o. *4. fi-« 

C o q u e l u c h e d e 2 

m e x e s 

0 »r. major Jimó Pereira Carnoi 
attMtna torem Fe rarado mm o 

piitoral de. Cambaia, do H. Hoare*, 
ennn l\lliinh«« lianrn e Isaorn. 

V in . inn >m omu do LERltE, 
li;M.'.U & MLIiLO. (3) 

0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 ( 0 E l < P A p L O S 
J » » u Oatamorelal 

Candidato «o logar de •npplta 
ta. na alui«io da jf> do sorranta, 
peço 4a peaxoa* da minha amiaade 
» a todoa oa ara eleluirau, <jna ma 
j nlffarem digno, lnolnirem man no-
me. 
» t é Ü9 ANTONIO PORTO 

0 c h e f e 
J»\ OFFICTOA MI-
M T A11 DE ti. PAULO 

itiilRi a seguinte 
curU, qna «'.testa 

o i ü iportcuto our» da «Cliima-
phyll* Albi> do «Ir. Afiia, o Ciila-
gi\so remodí- ua dcntlofio dw crian-
v i n iprovtdp pai 'i Uiroit i Im de 
f 1 v ipue uo llio Janeiro o du H. 
Paulo. 

K Paulo, 1S de outubro 1898. 
?i». Satovea do Avais & C. 

Amigcs e «rtuhoreH, 
C.-m verdadeiro prazer dirijo-me 

a vv. 89. ]'..!testnniunhnr-lhea os 
mous sinceros . gradecimf.ntos, pelo 
immeuao beneficio que pr<jporcioá 
n«-.Mii & mirhi familu:, salvando 
vida de um de meus ülhinhoa, e m 
o poderoso remédio preparado p< r 
w . r". o den .minado • Cliimaphylla 
Alba». 

Nu rccttfiâo r̂ o rompimento dos 
primeiros d>utrs, minha filliinlia, do 
nome RaymnnOa, lloon extimuada 
por um» perfdstento diarrhéa, o 
continues vomit' r, que, cm poucos 
iiiiR, determinaram o seu completo 
nsiqnilameuto physico. Em tnes «ir-
jumstar-isp, seguindo os consollios 
do nm declinado amigo qre bitvia 
experimentado num ne FCUS filhos 
o: effl«»zes fíT-itou da Chimajriiylla 
.llba, com resultados satisfactorice, 
dosidi-me a «ompritr uma caixinha 
ilesfe remedio em eaHa dos srs. Le-
bro Irraio & Mello. 

Posso garantir a vv, BS. que ao 
a?: undo dia seu eulado melhorou 
m.iavelmeute, a diarrhéa ««asou 
por completo e pruto a pouco foi 
recuperando Ktins f>irça% exiontran 
do-íe hojo ccmpletumeute restabe-
lecida 

.mosto o qr.o sntPíedo, extracto 
<iel da vo Indo, tmb^erpvo-me, De 
r- , pf . e.rjigo, crdo , obdo. 

J O S É C A I . V K L I . I l l i s s o G V A I T I K B I 

CUefe ds ofl.»ina militar 
llua da Fardição, n. 10. 

Eer uiioço a firma supra Era tes-
temunlia «a verdade, 

O 3°. tabellião. 

M . A R C H A S J O D I A E B A P T I S T A 

Agentes cm S. Paulo : 

L E B R E I B K Í Â O & M E L L O 
Agentes no Itio do Janeiro ; 

Caixinha 2$500. (sabb). 

A »eiu clientes 
O D» . 0A« I «R I » NlKMRYkR — 

mnJUo operador • partoiro, do ro-
Kraoio do Rio da Prata, rum lindo 
«ir vi."ortamont« no OONVENTO 
br, a BENTO, at. eu der A abi ao* 
•hamadna. 

CoD^nlta*, no pavimento terreo, 
de 1 ás Ires horas da tarde. 10 6 

Vinho CitMalb* 
i Noa d* kola, quina, «oaa a «alaio, 
Anemia, doenças do e«tomago 

HIUSHÇO, impotência, frnqn. za. 
Vende-se no largo da U>S, 2 Ba-

rnol C.ixap. ; » t í 33 10) 

KabmMaie 4a ft l to 
O* anfarmoa doa orfAoa raapira-

torii.* davam proaurar a* módica-
(Asa, enjoa principio* baltamic,>• < 
aatwct rantr», aejam da raaonhacidaa 
avldeiiu- iiotorioiln.de, aoroo o Xa-
rope. antí'CalÁurrhnl dr ('arífu« Bmt<U-
<iHt. do pharmaa»oti*o Oranado, 
medicamento do iucon tanta vai aa* 
oto therapoutica para o tratamento 
da brmrhtle, da (OHC, do catarrho pul-
monar, i*/lu Hta nu grippr, at«j em to1 

da* a* idado*. tomanJo-*e «orno in1 

dica o proapaoto.—Pharmacia e dro' 
ia Granado, rua 

i larco. 
Fimolro d « 

—io 

I n s f i ü t i c i d a 
ou JVÍ» ia Ai 
lia, para a ac m 
ileta extlnacAo 

r de pnlga*, per 
fovejoa a mosquitos, a maia pura é 
v e n d i d a ua D K I U . A H I . V P A U I ISTA d e 
P . V A I . ^AI.MÍIDA, A rua do Itosarlu, 
n. 7 H. runlo. (até U) 

J u n t a E o m m e r c i a l 
PARA 

P e r d a s B e d i m a s 
e de 
mais 

demrraojei dos or^am» nito-uri 
nari "I cu-am -JO com o «Vinho Ca-
ramnrú» do dr. Assia. 

D^; ovtnrios eui 8 Paulo: Lelire, 
I . u& . h ífello, c no leio de Ja-
neiro, Silva Gemes & C. (G) 

J I T F c õ m í r c í a l 
Paru deputado 10-1» 

2 H I 6 I U E L C A R D O S O 

0 enlor c o frio 
E' queira geri-.l, per cansa áo 

máu ». ripo, a inlí-ienzn, uefluxo 
consiipaijões, n6vralgias e dâres du 
d v,.tes, p..r cansa desta inverno 
fór i de tempo; o COT..C o •<•;.-,«díe ef-
li< az são as Pílulas BUuorifieas de 
Luiz Onrlis, por isso que tam h, 
vido muita procura na Dr. gaiia 
Barur«l & O. e mi caaa Lebre Ir 
mf.'> Mello. 

Também tem nugniontado muito 
a pro-.uia do effic?z ou milpgrosc. 
Oleo Cíilmünte de 8 Carlos, para a 
ínstantanea cura das dores ilo bar-
riga e dos envides dps crianças, 
dores de cabeça, nevralgias o rhou 
matiea"!. 

Drogaria B^irnel & C. e Lebrr 
Irmão & Mello. 6 3 

I M P G T E N Q E A ! 
Caramurú do dr. A L _ „ . 

Depositari-is em H. Paulo: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Hio de Jn 
neiro—Bilva Gomes & C. (5) 

Cura-se 
com o Vi 

Aeais. 

Gomes José 

Aiitonio P o r t o 

Junta Commorclal de S. Paulo 
BLElçlo DK UM DEPUTADO 

Estando para breve a eleiç&o de 
deputados á Junta Commercial des-
ta «apitai, lembramos a todos os 
eleitores a conveniência de vota 
rem no nome do conceituadíssimo 
negoaiante desta «idade, o tr. An-
tonio Quciross dos tantos Pilho. 

Tratando-te do desempenho de 
um cargo de tão grande responsa-
bilidade como aquelle, <5 da maior 
vuntagem o convei:ieniia que os 
indivi^uos ucmiados para o seu 
exervieio ostejam ú altura du tão 
elevada mi são. 

O ar. Antonio Queiroz dos San-
tos Filhii soiio da 'reportantissi-
ma firma dttta capital, Queiroz Fi-
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antcnio Queiroz 
•les H i'. tjn Biiho, que lembramos, 
uco j iójo deixar do 6-r bem aco-
ihid., r> r todes os eleitores. 

Cavalheiro de or.13 graudiíüima 
honestidade e probidade i„.-.oi.eui>iu 
sympatliico n tedos quantos o co 
nlieseui pelas em-i bcllissimas qua-; u.mucar refina.' 
idedea :le cira; ter o ci.raoão, pou- / noeso. 

SOB coaao e-lle estarão nos oaso' de; 
desempenhar con» u deviua ooiupe-
teneia o justiça s.s faneções do cr.r j 
go de deputado, para o qual o lein-. 
bramo», 

Temos a certeza do que bastará, 
lombrar o nomu d- sle cavalheiro' 
pira touca cs r leit^rcs nolle vota-
rem. 

A irinieaçâo, pcia, d.j sr. Anto-; 
nio Qiieitoz dos Hnntoa Filho, pura i 
o referido cargo de depuUdo, so-i 
bre <-er ura a».to de jniitiça, por! 
rocahir n-im cavalheiro! ooniJ pon. 
aos, á altura do o eierío., é tum 

J i i f i í ü ( J o m n i e p c i a l 
P Ã M d e p u t a d o s 

Aníonio Jul io Conceição Bastos 

Aiitonio Queiroz dos Santos Fi lho 

P A R A S Ü P P L E N T Í S 

O COMMKBCIO 

bem um ucto de noaeb«idade quoi 
se impõe a todos os que têm a 
peito o bem nome e preBtigio o 
Jnuta CommLrúal .'esta MpiteL ai 

S. Puni:;, 22 do Setembro da! 
1808. 

(2G) üy.i yrupo ãc eleitores j 

ü g f h i a ç ã o P a u l i s t a 

Comnnnicamnri ao respeitável pu-
bIi*o que inaugeramea á 

llua Barão de ll-iiietlniniru, 11.3ÍI 

Grane is r e f i n a ç ã o a v a p o r 

E TOHUÉFAÇÃO de C A F É ' 
Garaitindo ás pebeoas que queirism 
d«r-aos a preferencia que 

EM S. PAULO NÃO E X I S T E 
melhor do que o 

As qualidades do nutso café tam 
bem garantimos não haver melh;.r. 
V E N D A S POH A T A C A D O 

E A VAREJO 
Kntrega-ne nos domicílios 

O» pedidos p. ileii sdr foitoo em 
nnsea «una matriz, à 

R U A O S R E 8 T A ; n . í í l D 
Telephono, 431 30—25 

E nn reilnavuo : rua Barãõ~de 
; Itupetininga, 3!) Telephono, 491. 

I M O Y H É S B . nr, Q Ü S I E O Z & C 

A m a d o s 

C A L 
Ha**o da aal virgem (ln*lu 

alve o *ao*o). 8(000 
Ha*«o da eal axtineta (in-

•lu-.ivn o aa^ao) V*WHI 
Vomlam l t U D O V L H O LOPEB 

A OOMP.—Ladeira Dr. FalcHo, 1 -
Teleph ine, 86, Caixa Postal, 
S. Panlo. ( »w SH d e 4*) 

% 

. ( 1 I M C A MKUICA 

Dr. Eduardo de M a g a l h ã e s 

RUA DQS GUMIMS, 54 
10-8 . 

Consolação 
P A E A J ü I Z 1) E P A Z 

O dr. Victor Marques da Silva 
Lvrefa, advogado residemo no dis-
ríato. 4 - 2 

fêpanciiiis rio n i á u c a -
r a c i e i * 

O dr. Joaquim Boares Gvmes at' 
testa ter-se curado sua espaua ccm 
o Peitoral de Cambará, de S. Sonres. 

(2) 

lm potencial Cura-
se ra-
dical-

mente com o «Vi ho Caramnrú», 
do dr. A i is, poderoso, efíitsz e 
inf illivcl modiraro.ento vegetal. 

Depositários em 8. Paul<: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, B:lva Gomes & C. (5) 

JsfliraSa C o m m e r c i a l 

Eleição e i a 29 ? J e c iu íKbro 
PAKA DEPUTADO 

Eduardo Va^itier 
10—8 O COMMKBCIO 

A" praça 
Abelordi Gonçalves de Aranjo 

co-nmunica « quem pos«s interes-
sir que nesta data so retirou da 
firma que girava nesta praça, sob 
a razão do Vianna, Silva & Aranjo. 

8. Paulo, 27 de outubro de 1898. 
A p . n r . • n n o G O N Ç A I . V K S DK A R A Ú J O 

3—1 

S O I T A E S 

Praça de tres casas 11a Vlllu Bu 
aripie 

O dr. João Tiiomoz de Mello Al-
aduzia e 50$000 o .^enj vcs. juiz do direito da primeira 

Í í ví í j f ^ í í to de modisamcotofi; varu commoreial de .4. Paulo. 
e^ri.ice).utLiooD sortidos a escolha do! Faço saber uoa quo o presente 
vomprador 0111 vidros de crystal' eiVtal virom e o seu conhecimento 
v . ie -.n '.mbar. Pbarmasia HumaB- lhes inteiú&sar, que uo dia 3 de 
' a h4er». F. Dutra—Bna do Rosário,n i novembro enUante, ao meio dia, ó 
3—A. , porta do Fórum, rua do Quartel 

—— ' 23, serão vendidos em praça, pelo 
J i e n t a C o r e i m c r o i a l í porteiro os cuditorioa, a quem 

maior lanço offerecer sobre a ava-
liação, doa tres prédios abaixo des-

( ü r a n d e L e i l ã o 
em continuRçio 

E o i e 2 9 d e O u t a b r o d e 1 8 9 8 
na rua Barão de 1 tapetininga 

N. 34, ás 11 horaa o 1(2 
PIi.o 

Leiloeiro Matriculado 

D - P . A S P É R T I 
De todoa oa ricos 

moveis que guarne«em a gélida ro-
sidcntlB, como iriiarnlçãa de 

vinhatlro para 
sala de jantar c dormitorlo, 

ditas de oanella, terno estofado, 
•amas ftaneezas, 

crmmodas, armsrioH, lcuças, 
mobilia austríaca 17 P., sofá, so-

falete etn. 
Cadeiras Austríacas. 

Dm carrinho (aranha) «om c» com-
petente* arreiep, venda forçada 

Trem de cozinha esmaltado 
Hrje pechincha para tedos rs 

eompradures, na rua Barão de Ita-
petir.ing», 34 

pelo Leiloeiro 

D. P. Asperíi 
oom agenii.t o deposito á rua de 

São João n. 45. 

DK. I * 

G r a n d i o s o 

Superiores e escolhidos 

MOVEIS 
H a r m o n i o s o p i a n o d o c o n h e c i d o a u e t o r 

H E N R I H E R Z , o r n a m e n t a ç ã o v a r i a d a , l o u -
ç a s , o r y s t a e s , p o r c e l l a n a s , f i n o s m e t a e s , 
p o r f e i i a b l c v c l e t a , o p f i m a e s p i n g a r d a ü e 
fogo c e n t r a l , b o m p a p a g a i o e o u t r o s o b j e -
c t o s q u e v ã o a b a i x o e s p e c i f i c a d o s * 

O L E I L O E I R O 

í 
J 

E s c r i p í o r í o e a ^ e i K ' i a 

â R u a K a r e c h a S O c o d o r o , r . 3 
H o n r â d o c o m a c o n f i a n ç a d o d i s i i n c t o c a -

v a l h e i r o o i l l m o . s r . W , R i a r t i n ffiaddosk, v e i t -
d e r á e m f r a n u o l e i l ã o 

" C ? 

y e r n a r d o 

ÜJ 

Dt; 
M e g a ü i ã e i 

MEDICO 
Besidencia : »'i ! i 

Guayanaz.M, 150 
OonsnltorJo : rm 

rfita, 8: do 1 ás 3 h r:i 

A ' s 
29 do 
O N 2 5 E E 

1 J 

carente 
31.1 H O R A S 

'-Í-

P e i í o n ü e a S m a n í e 
•SILVA L I M A » 

TOSSE—em geral, qualquer qu:-
seja a sua causa drtermm A 
promptanicnte acalmada, <"'. eird 
mente a tosse nocturna, que impodo 
o somiio o o repouso. 

Preparado no Lalv rat^rln fh !mi-
o PJiurruii.' ulico do i!ilv« Lima 

rua dos Algibebes 21—l uliia (.'> 
T)RPOPPr/i lilíip 

B a r u e l & 

1 1 U d 
I * o 
m "á\ 

ü i 
J j i p i f ; 

f. í .'t; ' j ; í r! 

( í b O I : - R A D O ) 

O s e g u i n t e 
1*2 VíSS i í a s g g a b i n e t e 

n 

' 9 « tO»ü ..na 

P A R A S U P P L E N T E 

â n t o n i o S a t e r a i a o C a r d i m ! ? r iP t o s . <iue f j u n h o , a d o a p « 
(NEGOCIANTE) 

F.uu José Bonifácio, n. 

iSs tü i r r .a 
d e m u n a s a n n o s 
O sr. Bazilio P. de Athayde 

t.estn sna esposa ter-se curado com 
o Peitoral dc Cambará, de S. Soares. 

Vende ao na drogaria da BABUBI, 
& C. (4) 

C u p o t í - s e a p e n a s 
ç o m d o u s v i d r o s 

Attuiitj que seffreudo ha muito 
do uma dysropsia, apenas com dous 
vidros dis pilulas anti dyspepticas-
do dr. Heinüelmann fiquei comple-
tamente ''.uraíto. 

S. 1'anlo, 12 do junho de 1898. 
FRANCIN IO GASPAB DA 

Sii.vErnA MABTINB,che-
ia de «ecçiío no The-
Eouro Sfuniripal. 

A" yenda em *odas as drogaria* 
e piiarrijaeiaB - 38 vidro. (sabb.) 

Deposito, Lebre Irmão & Mello. 

F a r i n h a d s t r i g o " W a c i o n a l " 

A' PRAÇA 
Th3 Rio ds Janeiro Fl.ntr Mills 

fi Gr&naHos Limited (Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previno 
KCS consnmideres e padeiros que, 
havendo no mercado alguma faiíi 
nhii falsificada com u nossa marca 
«Nacional», a qnal es á devidamen-
te registrada, fara evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-no de pre-
ferencia aos nossori freguezos, doe 
qnees os prineiptes são : 

F . l i f f l a t a r a z z o & C„ 
K c u e s B o t e l h o & C . 
ftrctonio P c p e 
F r a i c ü i P i i g l i s i C a r b o -

rmes & C . 
A - n d r e o t t S fit C . 
J , | W e n n f B a r q u e 
f e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
E ? n i l L e m ç k e 
E i w a r d W . W e p a r d 

R o s s á e l o 
I s m a e l d e S á & C . 

Ontrosim pede ás possôas que 
telham duvidas Bobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
quo se dirijam ao escriptorio sitn 
ndo na Praça do Commercio, Bala 
n. 7. afim do verificarem c auxilio 
tom o Companhia a pro«eder nos 
rermos da lei ^ 

S. >'»n!o. 20 de ngosto oe I9s» 

! Io dr. Antonio José Capoto Va-
j lente, na cxecufão hypothocaria 

15 ! que movo contra o capit&o Joa 
3 31 quim Rodrigues do Barros e sua 

j mulher, a saber: Uma casa n. 73, 
, á rua Major Sertorio, Villa Buar-
' que, frfguezia da Coneolaçfio, da 

i ; uapital, com quatro jauellas do 
a t - ' freute e untsada ao lado, com onze 

' nommodos, forrados e assoulhados, 
com tanque para lavagem de roupa 
o telheiro; medindo a caBa e res-
pectivo terreno, dozo e meio me-
tros de frente, por trintu c dons 
do fundos, «onfiuaa.io «ON lados 
oom propriedades de Joaquim Ro-
drigues da Barroe, e aos fundos 
«oi. o dr. João Motta,—que foi 
ovaliado eni desoito contos de ráis 
(I8:000í). Uma eana n. 74, á lua 
Major Sertorio, Villa Bnarqnc, fre-
guezia da Consolação, d i c pitai, 
oom entrada ao lado, com Irep ja 
nollas de fronte, com ; ove > n m > 
dos, f. rrados e aüdualhados, telha o 
e tar.^ue^ medindo em een tode-
na funte vinte metros, sobre vinto 
e quatro do fundos,—confrontando 
ano lados e fundos com o dito 
Barros, e avaliada em quinze con-
t' s de réis (I6:'iü0$). Uma casa n. 
7G, á rua Major Sertorio, Villa Bu-
arque, freguezia da Consolação, 
ccm entrada ao lado e tres janellas 
do frente, «om nove cnmmodos, 
forrados o assoalhados, telheiro e 
lavanderia, medindo vinte metros 
de frente sobre vinte e quatro 
metros de fnndos confinando por 
nm lado cora o dito Barros e por 
ontro com Francis*o Doríno - ava-
liada por quinze contos de réis, 
(15:000$). E para que chegue ao 
cnnhecimento de todos, mandei 
eipedir o presente edita), que será 
aftixado á porta do Fórum e publi-
cado pela imprensa. Esta praça 
d&via ter se realisado no dia 24 do 
corrente mez, não o tem sido por 
impedimento judicial. 8 Pauln, 27 
rio outubro de 1898. Eu Antonio 
Lnilgero de Souza Castro, eperi-
vfto. es-revi.—João Thomaz de Mel-
lo Alvet. 

a 
u 

íé 

Escriptorio d© advocacia 
DOS DR8. 

Jsão Augusto de Souza Fleury 
e 

iaão da Silva Telleo Rs^e 
30 -25... 

S. 3ITA 1)0 PASSA-QUATRO 

C . 

w 

Super r bilm de vi e c o n 11 peças, bonita 
miiüaio i p ra ce. tr h . 'mor ioso piano rrei' armi r 

lv cid .auetor H<sn'u í l z. bnnco p ra o esrno, c 
á p h u t i s a , op-i n -ar b n -ivu a- .-"bre ço, i 
pet» « v i n d a s - , ir.fgn ÍICH c retán- dw juc-randá p 
segredo livros d iv . r os tro a ra- j MO, espirg ,d 
c r t r i c d r s . usir a.'«s c >ir ha ançn. Tesa > r; 
cor iri s e gaUr.aa. j . r is para fl re< elegante ter- r 

e^c rrsd^iras c m gura , 

c a de 
do co-
spelho 

uae ta 
com 

d d í. go 
tara 

e -t ifad 
cto , etc. 

c m insir de í i a T e para casado e sol-
b«ir-• fu>rda cfciscas co:r> poria de enj.c 
com m-rm ru e espelhe-, 1 vatorios 

os mev i ' s c o m m o d a V n cedro, guarda-

JSTí 

t y js t.rj»../ * i r . « o 9 
lurttn ll)»l.-ií, !;-''(< 

i l T< 

; n o a — COCA — y o i í 
(3LYCEt<0-rh>) ••:<» 

l'on!1:a ol pnímu -:. tĉ -i. : : - ' . 
- - .f* o, -r.tlv.1 o mbal.i^, t; .; ... -
O i.Giuei» d'lii!ll.jjn .1 ' rç-. 

jbaúüu.O I c a c i i . t - . j 11' . . 
nanlem pt-lp uso rcp-.lar -.t'-:" 

«m tujos os casos, enili.iim.u ' 
lon.ílíoaüte, e L; J i . • 

íum iiquor -Ie loLrcm-s-.. 
EXim. o iSÍIJ" 

i e rep> i!e lã reiies, pell gos 
^ 

M g ulkos k i i os 
e ro-.. cre do iruoos 

lli Jc cryst 1 tcileU 
" I l i U Ç í S para 

v -ti 'os c de i r s diverr is , n e7.inh»s. cr.bides para eent o 
• te, UíTipeões, das, en< dores, tapetes, roupas para cama 
e'c. 

S a i a í te J a i i í a r 
Superior ét-gé.is de curella ciré, com tampo de m«rmore, 

]'•• gi iflco guarda pr?.ta de canella ciré, tendo vidros e«merilha-
[ .lo bo-n guardü-CTiiid-.s, com te l i de zinc . nw;a co^i pés 
|t r t adts pari; juntar, csdeirus «ustri^cas, ( T h n r e t ) msza dt 
j c;,nel'a -paia i)itervüllo, q"hdros a oleo e finas oleogiv.phiss 
; T> d f l h õ t ^ pás-ai-s embaifamados rerfeita mechir.a S I N G E R 
j le ( é , prra costura, copos, cálices, taçs.s, garralns e utias pe-
jç h ae cryital louças, tdheres ba deijas, etc., etc. 

í 

Eí-plendida b'cy ota amerieai a (P isa & Weyf>nd) par'eito 
el'..m inglei-, banco para j : r d r n , tapetes, limpa-pés . as i oara 

uh< rios, d ivers 's psssa»os c a r t õ e s e um excellente papagsio 

Gwnde bateria, moveis e mais o . v . s e cozi 'ha. 

i r i a s f r a n c a s e a o c o r r e ! 1 d o w t e l í o 

A l i j a r s c o n s e g u i r ! 
E I S O I N T E N T O 

I > A 

C a s a G r i m o n i ! 
Pr.ra aolcm i i z T » I o ar.mvctsario da chagada de CanudOl 

do h«roico 1» IVtalhflo, a 

C A S A G R I M O N I 
almt jou boja ve-der a sirte grande da 

L O T E R I A H > 3 3 S . P A U L O 
e eis que foi bem suced ida no seu intento, g* l * rdoando r. sua 
freguezia com incessantes 

P r ê m i o s ! 
3 4 4 4 

Q i O O O & O O O 
com drzen s e approx mi ç .ca, no t o u l de 

6 : 2 6 0 $ 0 0 0 ! ! 
terço do prêmio acima ao sr. e já p « s «n OÍ ante-honttm, u n 

l'ranciaco Pastori. 

G r i m o n i n a p o n t a ! ! ? 
Chamamos a attcnçâo dos nossos f regue-

ses para a popular e extraordinaria Loteria 
da Capital Federal, prêmio maior 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
extrucção no d i i 5 de novembro. 

m m m \ & COELHO 
R u a 15 d e N o v e m t o r o , 2 - A 

S . P A U L O 
Fraqueza gorai 
O Vinlin Rc onstituinte Qniainm 

PlrogpliHt^do Hil-1 Lima. 
Preparado no Luli ralorlo Chirai-

' o PliBrma--ntico Silva Lima, rim 
AlgiliobeH, 24. saba 

D r o g a r i a E a r u e l & 

p . m é r é d e c h a n t i l l y | 

f ^Êk&L 
> t S ^ â ^ 

Gtuaiüii it oiirt J:S EiriücSes 

füngüento encarnado Méré| 
^ CURA RAPIDA E CKRTA TOS % 

Cox^aiü^ntos-De«vios-Esforços-Ali'afes 
i* Tumores nas pernas - TumefacçJcs r* j 
«f Stibrecarv.is - Sobrecaunas - EsparavÕea i { 
- P. MlRÊ, em Orléans (Frnnce) ft | 
fi Em S. Paulo O A R U E L & C«; 3 ' 
L. C-» dt I» « r.as ;-:,.. f: .•» I li;11 nrii; • 

ü a 

Bemedio onergien o prompto con 
tru Ro iiôri-B <lo doatfH, sem ser ve 
iienoai iriitanti'. 

freparadu n> Lul iratorio Chimi 
Ph?rmaii(intiec .ie Silra Tjiaio, 

rua dos Algibobcs, £4—Bahia, 

D&poaiTAsros: -1» t sab 
R S R I I E L Si C O M P , 

p - * ../í» 

^ e n d s a p r e ç o b s r a í i i s i -
m o , g r a n d s s o r t i r n s c b d o 
£ * r r o e m v e r g a s , c a n t o n e i -

t e e s , c h a p a s p r a t a s e 
g ; ü v í ( ü i c d d a s ; s u p s r i o r q u a -
l i d a d e d e a ç o p a r a m o l l s s 
d o c a r r o ç a s o p a r a ferra-
m e n t a ; g r a n i a q & a a t i d a â s 
d e c o b r e , f o l h a i i ã n d e s , z i n -
c o , a s t a n h o , e t c . 

O b j e c t o s p a r a g a z e a g n a 
Q u a n t i d a d e d e p e n d e n -

t e s , a r a n d e l l a s e o u t r a s 
m i u d e z a s d e s t e g e n e r o ; t u -
b o s g a l v a n i z a d o s e c o n e x õ -
e s , c a i x a s , p i a s p a r a c o z i -
n h a , m i c t o r i o s , t o r n e i r a s , 
r e g i s t r o s , b o i a s e m a i s 
a c c e s s o r l o s . 

T u d o s e v e n d e p a r a f i -
n a l l i q u i d a ç ã o d e s t e r a m u 
d e n e g o c i o . nu; 11 

RIA YPffiiNGA, 71—S. PAILO 

ÍM mmm. 

S -E -l i 

/ § r P f lü i |i 
T S M C U L UA T,KI'!LE NT HOSK. . " 

ICKtSe A* 4r.'ÇCK'fl cn «ioicír* 1 

( í s w t t r IÇJRJF.ÍO E M 3 : Í ! Í U KEFFLCUUF 

K10IC9 1QS «3:»lTACf «t r»»'.' 
j VfKíiJba dl Ouro - Vt.rn-, — . 

í l ! 
Í.Í.OJ 149 p»'» í fíjspltuu» ?e'"-1; 
irltoriujratntru «otiigotu ooixriluçlt'. 

Ml tM m «1} ii*u: SI li'." " Í* M l « U ' i \ 

'••Wjlifc! » rairciMÍ (,...• 
Mi) H VO;'-'.; - -
u Itó,. M l v 

Kimi< eir:i • ' .wiwi. ' •(,6in«lumi *t\ 
4 I I « pri-.ieipaw. S A P A Í A . 

smwuin »i» w m n n i ^ M w w ^ * " 1 

30-t í . . 

C o s t u r e i r a 
Uma rocentemente cheg» 

Europa, diplomada pela IRrache • 
Schnoider Akademie de Berlim e 
com perf.iita orientação de costu* 
vae, deseja ser collocada somo con' 
tra-aief-tra de uma importante offi* 
cina. Qaem precisar dirija earta a 
I l i . , rua da Quitanda, 97, casa 
Lnite Nanes & C., Kio de Janeiro. 

3 - 1 

TRATAMENTO DOS AN1MAES 
C E V A D O L L O 

rnnic£iíi!9 pelo Gsrsrüc na Rrpcüiica 

xi«tr • 
BIÜ09 
Biíiroa deL-

Cotn capital de 20 a «SO contos 
de róis, preciaa se de um socio 
para um estabelecimento industrial 
de primeira ordem nesta cidade, já 
funccionando e dando lucros de 
f)0 0I0 »o mez, podendo elle tomar 
conta da escripta, se llie convier. 
Cartas nesta rodaeção, a A. B. C., 
indicando o neme e a morada, para 1 
spr procurado. 10—4 » 

JosO do Fjí 
l .w IMOII 

Q» ozJ . i 

L'ni':o preparado, cuja elTicacia está oxhu-~ 
herantomente provada, ha muitos annos, 
para engordar c restituir as forças aos ani-
maes magros, rachiticos »• dc má apparcn-
cia, tornando-os sadios, vigorosos e bonitos. 

Devido oh ftUfiA prnpriedAde« nutnctivM. digestivu e 
anti-Iier|ii-ticHs. o <:«-\iuHllo forilitu n digestão, 
tm«« a piifeira e outro» diverso» viciou do sangue, evita * 
peste e fortalece o animal, proporrionando-Ibe. «o mes-
mo tempo, o crescimento do pello, que so torna mano e 
lustroRO 

ivnIloN, holM, píirriw, rnmel-
com eupecaljdaae Aa »ucc«» lei-

Applicado ai 
i-<>i e eabi-il' 

Acha-se á venda nas droga-
rias, pharmacias e lojas de 
ferragens, em todos <).«• esta-
dos do Brazil 

Para evitar W. laJiificaçCes e <VB 
! imítaeOe». exijam a Marca Regjs. 
trsda. jropreiw» ucm rotulos e proa-

MARCA RitiisTBADA pecto»"quo acompanham o lata 
Fabrica e deposito geral a Kua Victor ia 158 

PHARMACIA DA F É — S . P A U L O 

2 8 do corrente 
A s X X E ! M E 3 I A H O R A S 

firil: 
193, lieoM*d« Sul, 

LYON (França) | 
COIFADQIi de LIMOU j 

da Estado do S. Paitto. 

Pelo leiloeiro 

1 

LÜJÍÍ 

(SOBRADO) 
D E G O N S T R U G Ç Â O E F A B R I C A Ç Ã O S E M B I T A L 

Blogantos,sólidas e apropriadas para estradas de pouca cor^rvação 

ENCONTRADAS SEMPRE N A 30—17 

Rua de São Bento, 83 

VEJAM OS PREÇO! 
G o r d a s d e b i s c u i t i 3 $ , 5 $ , 8 $ , 1 0 $ , 1 S $ , 2 0 $ , 2 5 $ , 3 0 $ , 3 5 $ J p $ , 5 0 $ , 6 0 $ , 7 0 $ , 8 0 $ e 1 0 0 § 0 0 0 v a l e m o 
d o b r o . B c n q o e t s , c r u z e s 9 élvçrso* e b j f í r t * * «»TS O d i a d e 

I « i c,sles |»recos so -e un iu iuo t t e ua. inaia le ira í 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O , N . 3 3 

i a d e W ! 

í A Ü l U C O i 

/ 

A D 0 8 s o r t i i r e n t o f h ! e e d e v i r i o s g o s t o s 

£ í Lui lLS de José Loure i ro (ia Cru/ 
( P E O A D O A O A N T I G O T H E A T R O S . J O S É ' ) 

.'.MlÍ . 

ADOS 
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Q u e m f a l a m a i s a l t o ? 
QUEM VENDE MAIS TOEMOS Y 

iFABfilCA DE PAPEL PAULISTA 

r A GAòA GBI 
• ú n i c a q u e protege a l u a incoirpar . .\t l I r e gue / i a , v c n d o n d o -

l hc » a sorte g r a n d e 11 

E I S A P R O V A ! 

LOTERIA Dl CAPITAL FEDERAL 
8 8 5 9 

c o m n p p r o x i m a ç ô e s e . ' ,êzena, n o tota l de 

1 5 : 4 0 0 $ 0 0 0 

foi v e n d i d o pela nossa casa a o nosso f r eguo t sr. J o sú Man-

g i n i . 

G r i m o n i & C o e l h o 
C h a m a m o s a a t t e n ç ão dos n o s s i s f r r g u c z c t para a p o p u -

I c r e ex t r ao rd i na r i a Lo te r i a da Cap i t a i J e iera l , p r ê m i o ma i o r 

5 0 0 : 0 0 0 8 9 0 0 
t x t n c ç ã o n o d i a 5 <*e n o v e m b r o . 

E m 2 2 , 2 3 e 2 4 d e D e z e m b r o 
1 : 0 0 0 : 0 0 0 $ 
A O s a G r i m o n i , p o s s u i n d o u m a e sp l e nd i d a n u m e r a ç ã o 

d e pa lp i t e , c onv i d a a >.u t selecta e n u m e r o s a f regues ia para 

v ir habi l i tar-se nes tas d u » s impo r t a n t e s lo ter ias . 

m m r n i & c o e l h o 
R u a 1 5 d e K T o v e m t o r o , 2 - A 

C A I X A DO CORREIO, 613 
8. PAULO 3 3 

Jmy * r-^-y^m» 
f i n r a t ò » fiac;3Râl 
rivalizarão cm preço e qnp.lfda^o 

ccm o ' ' ' ralir. '.vn 

AaO&FBO kRbhliZ 

R'/l .1 Jti li ;./(U ». w õ • S. r ri," 
3- 5- c mib 10—10 

Letras, ordens e canções 
Por conta do ler«eiros, Imns com-

mvtentes desconto á tixn crmino-
da, letrui » oritc no do bofts ílrmsB 
e, bar» an*in», u»' .riono bons títulos 
ao juro f̂ nf-A i r ?ent<> nn pie*. 

Estevam Ktlr«Iio, eorreclcr do 
ínudor, 

Escriptovv : r-m M:irecli:il Deodero 
B. 1 > A (inhiiiilo). 10—!) 

W S ! x à z ^ ^ à r i Z 

t ü s l f f b e b c i m e n t o 

P A R A 

T^^tamento rl r MssssgBB 
D E 

Tliorsío:) 'iiillberg 
E 

Madame K$:s!in ThorbjQrn Golliüis 
Rnn Florerrio de Abren, 32. Ho-

brado. Tratam se doença") chroni 
ci'., Especi' lidade cm violcsti ?8 di 
ne/ikir . t>, tarrhim chrouisos, qnüdb 
ou pvi ' ip2o do utero, dores na re' 
gi&o ái: 1 " ia e tcadeirMB eta., pelr 
systenr- c • m'«.flsngom do professor 
sueco TUnrc Brandt. 

ÕonsnUas o tratamento de scrlio 
r i s de 1! s i 1[2 horas. 

Miiín únllbcrg, tem eorsoltat 
para eeiiiicrws da 1 1 ['J ús 3 liorat 
da tarde 

Puif-se píiTtnpuoz, inglez, alie 
> e rnco . 

80 8* 5- n mII, 

H ? & U N S t g s í í 
S S M F 0 0 3 M S L U r f S BISQUITB 

O roolhor alimento purn as cri 
atiçRH ; berrou i ova retncflBa no de-
posito N'irm.*í), 63, rnn 1?> de N-
vombro, 5H. Carlos «Suli »rcht Jnnio* 

(5 }.. 

Empresa: Saldanha & Comp. 

Gompaiiliia de zarzuelas dirigida por i Valentim Garrido 
2EflBf3T2-M&íSTEIÍ — D. Gustavo Campos 

H o j e S a l M o , 2 9 de outubro de 1898 H o j e 
G r a n d i o s o S u c c s s s o ! 

D u a s E i t i é a s n u m a noi te ! ! 

P R i M E Ü K A R E P E E S C M T Ü Ç Ã O 

da zarzuela de grando anocesso em 1 uato o 3, quadros 

i d i z 

L a V e r b e n a d e k F a l o m a 

b i i i á ^ â ^ a J f c - M » V i H t V 

l J i i t re i r rcpre e n u ç Á o da z a i z cia em 1 t.ct 

P r i o t i p i a r á o espe taculo com a 
Zarzuela em I acto 

E l D u o d e U Â f r i c a n o 
n 3112 HORAS EM PONTO 

P R E Ç O S . 

Camarotes a frizas 
( adciriiH —.1." . . 
Varandas . . . 
Qi í i t -s 

2õ$000 
6S000 
31000 
1.ÍB00 

O » liilliote» « t i o & ver ta, por espaç ai favor, na redaeçâo do 
EnlaJn de San laula até ás fi horas e depo:'.i aa bilheteria do thaatro. 

N O T A — D e p o i s d o e s p e c t a c u l o h a -

S A L T O 
D e p o s i t o g e r a l d e t o d a s a s q u a l i d a -

d e s d e p a p e l d e e m b r u l h o 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
S J . Q P A U L O 

aua da Onitanda, 4 - C a i x a do correio, 258 
(até SI) 

m wsm 
E L E € T R I C I D A D E M E D I C A 

• Htí^fSBívMw 

Montado «om os •pparelhos mais vantajosamente «onlie-
•idos, está funooionando o (ialilnete Klcrtro-tliernitii o do dr. 
Eduardo de MayllMea, 4 rua Direita, 7 A. 

Ab appli-.ações do olo«tri(iiladn e de ozone não vanta 
josamento empregadas no tratamento do rlieomatiemo, gotta, 
anenrisni», síleoções da pello, elephancia (pernas inchada» 
e moléstias nervosas: paralysiaa, h,ysturia, eprlepsia, choré», 
astlniia, hyposhondria o conrasthenia. 

Os proeer.snB para as applioaçõo" da elestricidade me-
dica nesto (IABIKÍTB eáo os mais modernos o absolutamente 
innocentes, náo cansando dór algnma. 

Em Becçilo á parte fnn -«lona o apparelho O Z O N I P I -
CADOR, para"iuhtlaQAAH do OZONE—na anauiia e na* mo-
OPtiss do pe i to—TUBERCULOSE, ete. 

3- -2 B." sab. dom 

! mjxiR ESTÕmacaz 
DE S A I Z D E C A R L O S I 

fnpf t corta 'Io OS sobro 100 doentos do lÀ(onia(jo o dos Iiatc.stÜiioK, mosmo I 
depois dr 25 annos d« solTrimonto. Cuira as duros du estomago, a azia, os vomitos, I 
;; prisão do ventre, a; diarrhoas, a Dysrntcr in , as ulcoras do estômago o 
dyspopsias. C u r a u anemia, ajuda a digestão, abre o appciito e tonifica. 

I Successo maravilhoso. Ph ' SAIZ DE CARLOS, rua Serrano. n°30, MADRID. [ 
Deposito : Cj* de D R O G A S do E?TADO de 8. PAULO. 

I C Y C X E T A S 
C H E G A R A M 

I . I C O R 
D l 

m 
P R E P A R A D O POR 

S e l s a u n i a i u i & ü l e i s s i i e r 
r í I c t ü c s i t n c i i t D e s c e S i e n l e p a r a c o m » 

t a t e í * a a n e m r a , a c h i o f o s e 

suas complicações 
A' venda em Iodas as phnrmncias e dropirlns. sab. 

João Diorborger, jardinoiro 
paysagiBto, competeutíBaimo 
para delinoamonto e exoeução 
de parques e jardins. 

Sementes de flflres e hortali-
ças. Decoração do Balas para festas, ramos artistieos, grüialdas, ees-
i " de ílôres, ob.iootos do phantnsia Exposição permanentes do plan 
tas na largo da Republica, 20, o Aven ida Paulista. Lo j a á rua da 
Bòa-Vista, 58, caixa i o corroio, 468—S. Paulo. 10—8 

« F O R M U L A DO D R . F R A N K ) 

Preparado por V. Wemeek 
NKNIIUM clinico desoenbece a formula das pílulas 

purgalivas conhecidas pela denominação de Grãos 
dc Saúde do dr. 1'anck a qual enocontrani em todos os 
formulários magistrraes, ofüciaes, dispensando, portanto, 
quaesquer elogios. 

Preparando aa em nosso luboratorio, tivemos unfta 
mente em vista oflerecer ao pnbliram prodncto recen-
temente feito, rigorosamente ilohiido o em ouja efflcaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modicidade do preço. 

M O D O D E U S A R : 
Para a regularização daa funcçõos do ventre a 

dóse ordinária 6 de duas pilulaa por dia, uma om 
cada rofoição principal. 

Para efleito puigat ivo do 4 a 5, conforme a re-
sistência individual. 

DEPOSITÁRIOS EM HÃO PAULO : Bllbs. 

B A R U E L & C . 
Rua Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Paulo 

A m a r o F e l s í n a i i a z z o t t i Ü í l ^ 
OOH 

n u l o s Mmmmi 
DE MILÃO 

O A M A R O FELB1NA R A M A Z Z O T T l , qne tanto 
fBvor tem encontrado no pnblito, pelas suas ezcellei-
t es qualidades, 6 cetommendsdo aos qne «ofirem do 
ugtomago e de diíftcil digeatto. 

| g Este litor, pelas SÜSB qualidades toniaaa, «omposto 
í ' j e n hase de snb- iancias vegetaes, é muito retommenda-

' ' a o «omo a bebida tnaisgostosa ao paladar e mak indica-
- da somo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de 8. r anlo 
B 0 K I K 0 0 S D E L M U G N A I O 

R . P a u l a S o u z a , 3 l 

C A S A G R I M O N I 
T J J X T I O - A . Q U E V E N D E S O R ' 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I M T L C R A E S 

H o j e - B z t r a c ç ã o - H o j e 
P L A N O N O V O P 1 ^ ^ , ? 1 ? 

C o m 1 . 9 5 6 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
I p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 ? 

N O V O 

s e 

Ê S 5 
« 5 S 
UJ 

1 
2 p r ê m i o * d e 

I O 
3 3 

9 9 

9 

1.800 
T o t f l 1 . 9 5 6 p r ê m i o s ! I 

S A B B A D O , 5 D E N O V E M B R O 

5 @ 0 : 0 0 0 < 0 0 0 

t 2 

Hanbnr̂ -Sotíamcrikanicfhe 
DampfschifTalirts—Cesfllschaft 

SERVIÇO SEUL''AS AL 
outra Banto* e H a m b u r g o oom n«. 
ua lM pa io Rto do Janolr » , llalita, 
LtabAa » Rotterdan. 

, «poliu» • H M I i o i : 
A R O E N T I N A . UEHTKRHO, C I N -

T R A o A M A K O N A H . 
o V i rou 

P E T R O P O L I S 
CAHTlo U l t C I l 

•ahirá n o dia '1 d e n o v e m b r o para 

o R i o , Bah ia , I J s M a e H a m b u r g o . 

I r i 
• 

m 

> s . W 

: g g 
V * * r r s 
> ! » • 

O s b i l l i e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

G R I M O N I & C O E L H O 
R u a 1 5 a e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Uuiea casa que vende sortes (f)« ti», e sabs.) 

1 

J 

« « fl 

a i 

I ü I ^ U I B A Ç A © 
P A R A 

8 nmm\ o p f 

Rua Quinze Hovembro, 56 
3» 6» e sb. 

í l J ^ S J Ê i l l i i E l í f â i ^ M í : 

m,ú M 
Ef f e rv3sc ! í ; P . i e g r a n ^ i a d o 

153 A S S U C A R 
P R E P A R A D O POU 

SCHAUMAl M & ME ISSN SR 
S ã o P a u l o 

A ' vonda ora todao an pharmacias o drogarias. 

REFRESG ÎTE 

ü 

^ 

ü 1 i í í 

Xarope 

CECROPIa p a l m a t a 
Composto 

DE ALEXANDRE RANGEL 
eston radicalmente «nrado. Este 
extellente medicamento (mnito ucon-
relliado peles srs. médicos) é effi-
eacissimo contra influenz», bronehi 
tes, louquidilo, tosset,, escarros de 
sanpne, catairo, estlima e coqueln 
ene. 

D E P O S I T O X A 

DroBaria—PíZARRO, SILVA & C. 
Rua 7 de Setembro, 11 

Rio de Janeiro 
o nu drcgdiia Par.l íta de 

P. VA/ Di; ALMEIDA 
Ilua ilo Ittgario, n. 7 

S- P a u l o 16-8 . . . 

MOLÉSTIAS H£RVQSÂS 
Cura Gíria 

Esto vapor 
•lootriua. 

6 i l lumlnado á lua 

Preço da passngom d » 3 o claa-
BO para L I S B O A . 

1 4 0 $ 0 0 0 

Todo* eaiss paqnetej levam paa-
sageiros para as ilha* dos Acfirer. 
Madeira eU. 

Parapaiiajeni e mail informaf^ci 
com o§ agenla 

E. Johnston & € 
XB — E U A D A Q U I T A N D A — 1 5 

S. P a n l o 

P A C I F I C B T E A M 

N a v i g a t i o n C o n i [ i a n y 
o PAQI KTB I K O L I Z 

L i g u r í a 
esperado do 8nl no dia 8 de no-

vembro, Hahirá para 
L I S B O A 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

C O R U N N A 
L A P A L L I C E 

E L r V E E P O O L 
depoií da indispensável demora 

L f r a presr-geiroB de prin eira, 
segunda o tcr«ei?o classe 

O PAQTT1TB JNiU.K* 

i i K a i i i n i í i B i i ^ ^ i i f i f i í 
. Jiffw . p.or"'<'-'a ou uoutor »• te, 

— "-'-MBOÍCO DA MARINHA. — 

I Fór..iUla tio Doutor A.-C. (E..-Medico da Marinha) 

j ^ J C a r c l i a l H e o e n @ r a d o r [ 

COMPOSIÇÃO 

/ O conhecimento da SUÍ composição ba t̂&F 
para indicar os cusos em -nuc este vinho 
aevs serempreçado. SP - primeiro todas 

0INA 
iÓQGA \K0LA \CACA0 \Pho6pi:atoüb Cal 
1 Solução íodo-Tmcnica 

Exciplsnie Especial DÉollES 

afTecçõos de debilitaça« taos como a Anemia^ 
a Tísica, a:i Convalescenças (sob• 'udo as dc 
mulher nas épocas criticas da ti. vi da): a 
Fraqueza mtscular ou nervosa causaae por 
fadigas, vigílias, trabalhos de gabinote; o 
EsfalfamenU prematuro: ^ Fspermalor hea, 
as doenças da Medulla; o Hiabets: as afToc-
ções do estomago o do intestino; depois, 
as alterações constitucionaes devidas a . 
viciadura do sangue, taes como : Gotta,! 
Rheumalismo, Rachitlsmo, Acr íoentes escro-k 
fulosos naá crianças, etj . I 

Tonifica os pulmões, regulariza os' idos I 
do coração, activa o trabalho da digcJtSo. I 

O homem d>f ditado saOR delle força, k 
v i g o r e saúd^ 0 homein que gasta muita 1 
actividade, amüntem pelo uso regular deste | 
cordial, etncuz em toaos os casos, eminen-

, , temente d/gestlvo e fortificonte, o agradavel 
V ao paladar como -m liquor de sobromesa. 

P A R I S — D É a i l a E ü 5ow, R u e d u L o u v r e . 

~l5~po&vc ' C " de PROIHJCTO1 GaiOffXSOS do Bstado de SÜo P*vio. 

V ^ i , 

Bar. si/f rerlflr.ído Dor 15innoi 
da «xjuriànci)* loit HospitM út Ptrll-

VRh* CURA EE 
í íPHEPSiA.HYSfcfllí JVEITIGErtS 
p CHOREA | CRISES NERVOSAS 
i HÍSTEBO-EPILEPS .1 F.̂ X̂ gUECA» 
[Motestli«ííCEREBRO!lONTEIB«S 

1 do ESPINHAÇO ICC;<PESIflEScmiru 
ÍDlABETESlssuciradoílSSOMNI» 
| Cr"'VULSÚES ÍSPERMATOmÊA 

Um Folhetc multo importante A rfWf/do 
l?i? ituitâmer.íetGuarqutrpMáâquoo pedir 
IHENRY P ;RE • ™ font-Jitot-aprIldfm») 

r / r r -

i, "" .
 1 

V i\ "• • 

L A V E L í í G E 
K A l í i G A ^ í í í K f c . iT/lUAXfl 

O V A P O R 

Citíá di Èbn va 
8»hi»á de Santf B no dia 4 ĉ e no 

vembro pura 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Toenndo RIO, B A H I A b P E R -

NAMBUCO. 

O V A F O R 

Norcl - America 
Partirá do Rio do Janeiro no dia 

6 d » iiovonibro, para 

I£oní37itiéo eBuenos-Aires 

Esperado da Enrops n o d i - '•' ite 
novembro, aahirá ps 'a 

M O N T E V I C Ê O 
PDNTA AKJ5KÀO 

E VALFAl iAu fv r 
depois da indippe^sR^o! der:oiu. 

Efit» paquete tíy.*paMagoi t 
de primei'ii, segnad» >•({> ?« « ' -
Be par» o Rio o i. 

Vinhr DE A W , 
aoe p a s s a m o s '* 

Os p o i , u . v r 
minados J a . " 

lodfb ou •<> 5 
s hiiao üir 
l.rf*r.. 

Para paasa^t-tu* e an«onituei'.0,,ii' 
outras jnforiaaçíefi n j f j ca f g - : < 

Wilson, mt é ( . . uwi 
Kna dn Uesartn, K> -S ) 

•A 
, . -
S N W Í L ' 

L I V E B P 0 0 L , i ü tVS IL 

Fiívfir PlatB Steamers 
LINHA LAMPORT à HOlI 

Servir') de passageiros pura NOVA-
Y O R K : «uffon,Coieridge, Oallleu 
Ilevellua e Wordsvorth. 

O P A Q U E T E 

O V A P O R 

A g e n c i a P a u l i s t a | 
5 1 - R - R M DÍ~ S. B£NT0—5i-E 

B I L H E T E S D E T 0 0 A 3 fiS L C T E H S â S 
da capital federal e do Estado 

R e c e b e m - s e e n c r r a m c H ã a s d o i a t » r i c r 

P E D I D O S A 

L u i z d . e S â A l m e i d a ! 
R U A D E S . B E N T O , 5 1 - B - S . P A U i . O 

10-3 || 

mâm 
P r a i a J o s é M e n i n o — S A M O S 

Estabelecimento de primeira ordem, mpnta lo «< m lnxo o «apricho, 
debaiio da direaç&o de nm babil gerente. AB vxmas. fumilian entnn-
trarf.o nesta magnífico hotel todo <• «onforto qne se pôde exigir: qmir-
toa aoberbamente mobiliados, «oziuba de [irimeira ordem, vinhos e l i-
cores das primeiras mareav. 

O hotel eatá estabelecida n > ponto mais aprasivei ^a linda nraia 
JOSÉ' MENINO, 

SITUAÇÃO EXCEPCIONAL PARA BANHOS DE K A B 
" familias e «r». hospede» qne desejem tomar « « a m i d o 

de 

'I t 

Partirá de Hantos no dia 15 do 
novembro, para o R IO , 

Grenova e Nápoles 
E M B A R Q Ü E 

A •ompaühia fornote aondnacko 
; ({!•' nita par» bordo aos srs. passa 
: gi i: 09 e suas baj-igens. 

; Vfin;*.ata-Ba paanpatno pura as pr in 
;*iraee «idades l ta l in emais iBpi 
taes enroruui 

I BIR.HHIK» N » O S A S A C A - O I ages 
J tes d» «ompnrvV.U t lm Ve!ofo> ven 
. dem rm^Mî reni de 3.» nl pse, de õ c 
j n o í a o n Nfnpoies, para P f rnambnfo 
rPabia V i t o r i o Rio de Janeiro 
; Hantos *f™. ti»l 

Trfodo «Catupan ld* « l a Vo[o« 
^m id i do qno do mt * de "n tnb rp ̂  
aro deanm, »t"ím doe sane paqnetoi 
da Hnb» do Brasil, tocarffo no P.it 
rtn í a i h í t t , '.«ijtn ca idn de Oenov» 
ao Bio H» Pr«i», uomo n» volta dr 
Kto d» p-ata n os sen/' 
grandexi^aH-ni <«AVOI«> e >noi»j. 
AMTFBÍOA Os «r«nt««< da Oonp» 
nhja «L« V«lo«e» vendem pnspugon 
de ^ameríni dta i iu . i i prime<-« e se 
(rnnna «lanst*., de ida o volta, i » v 
•ba. i iunnto rte vinte por vento, aus 
o p)K»i í o om Knpo. J 

Par» h >• panjageaí d mai» inlo 
tiicf'0- jom OP « jen ío t 

& G K M I D T & T P 0 S 1 
Rui doCflmmerGiQ, !/•§.Paulo 

fiahini no dia do cor ente ;jar» 

I X T o v E L - Y o a r í c 

Este paqnete propcirciona nos 
sageiros todo o conforto necerxaiif 
e tem a bordo metlieo e criada ; 
viagem mais rapidu qne via Ingla 
torra e sem os inconvenientes de 
balrlnaçp.o. 

Rcoebem-sepaNsageirosde t.a a i.' 
olasse. 

Este paqnete ò illnminudo a lnz 
electrioa. 

Para carga, eom o «orretor 
W. R . M« . N i v e r 

Rna Primeiro de Março, CO. 
Pr.ru paBnageas e íu.iia intoriu.» 

ções, com on agentes 

N o r t f i B l S e g a w 
RUA 1» DE MARÇO, 58 

l i io de Jaüoiro 

MALA REAL P0Í1TÜGÜEZA 

O magnífico paqnete 

Rei de Portugal 
8'íhirá de Saut&a no dia 29 do « o r 
rente, para 

L I S B O A 
•om eHcalas pelo 

Rio de Janeiro, 
Bahia e 

S. Vicente 
Preços das passxgens de 3* classe 

1 4 0 $ 0 0 ° 
Este p«qnete 

oonfortaveia ae«o; 
sageiros da 1" , " 

Para paspn-
furmnç5ep, tr 

AUG. T F 
Rna da Bf í 
moa < 

I 


